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R$ 2,00

Operação terá 2 mil 
policiais nas praias 
até 14 de fevereiro

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Operação Verão 2016 contará com cerca de 2 mil policiais em atuação para garantir 

a segurança de turistas e veranistas no litoral potiguar, com investimento de R$ 1,8 

milhão em diárias. No lançamento, Governo entrega 192 carros e motos  Cidades #10

Delator na Lava Jato cita  
R$ 300 mil para Aécio

Carlos Alexandre de Souza 
Rocha, um dos entregadores 
de dinheiro que atuava com o  
doleiro Alberto Youssef, afi r-
ma em delação ter entregue 
R$ 300 mil a diretor da UTC 
para serem supostamente 
encaminhados a Aécio Ne-
ves (PSDB-MG), para uso em 
campanha no ano de 2013.  
Informação surgiu após li-

beração do segredo de justi-
ça para os documentos. Em 
nota, via assessoria, senador 
tucano classifi ca denúncia 
de  “absurda e irresponsável”. 
Segundo a declaração, Aécio 
tratou a  menção como “falsa 
denúncia com claro objetivo 
de tentar constranger o PSDB”, 
principal partido de oposição. 
Política #2

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Fui menino entre pirâmides 
de sal e cataventos com 

a esperança de uma vida 
melhor e mais larga. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN e mais seis estados 
comprometem mais da 

metade do Orçamento para 
pagar pessoal. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

O ano de 2015 teima em 
não terminar, acossado pela 
sequência de crises política, 

moral e econômica.  #6

Medida revisa cobranças 
na área de licenciamento 
ambiental, moderniza a 
gestão e cria  incentivo ao 
Programa ‘RN Gás+’ para 
que indústrias recebam 
recursos oriundos das 
taxas em razão de nova 
lei para o setor. Segundo 
o diretor geral do Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), 
Rondinelle Oliveira (foto), 
a legislação se baseia em 
quatro critérios, sendo 
um deles a regularização 
de exigências fi nanceiras 
a empreendedores 
que eram passíveis de 
questionamentos jurídicos 
pelas empresas.  
Economia #7

Alegando difi culdades 
fi nanceiras e frustração de 
R$ 166 milhões nas contas 
de 2015, prefeito Carlos 
Eduardo informa que a 
obra de reforma do viaduto 
do Baldo (interditado 
em outubro de 2012) só 
será concluída e entregue 
em março de 2016.   Já o 
mercado das Rocas está 
previsto para ser inaugurado 
dia 5 de janeiro próximo. 
Ele explica ainda que além 
dos cortes de despesas já 
anunciados (cujo impacto 
previsto é de R$ 20 milhões 
e inclui redução de valores 
com telefones, contratos 
e aluguéis de carros) não 
estão descartadas novas 
medidas em 2016, ano para 
o qual a Prefeitura também 
prevê difi culdades. 
Política #3

Idema revisa 
taxas para 
licenças 
ambientais

Entrega do 
Viaduto do 
Baldo fi ca 
para março

Revista faz 
previsão de  
desastre 
no Brasil 
Economia #8

//Réveillon deve atrair mais de 500 mil turistas para a cidade, diz ABIH  //Presidente do América, Beto Santos lançou desafi o no Twitter

Natal terá 
queima de 
fogos em 
dois locais 
Cultura #16

América e 
ABC iniciam 
‘guerra’ por 
sócios
Esportes #12

As chuvas registradas 
em diversas regiões do Rio 
Grande do Norte desde o iní-
cio do verão, e com maior in-
tensidade a partir do último 
fi nal de semana do ano, não 

são indícios de que o inver-
no será promissor. De acor-
do com o meteorologista da 
Emparn Wellington Pinhei-
ro, não é possivel relacionar 
as precipitações do fi m de 

dezembro com as que são 
esperadas entre os meses de 
fevereiro a maio, época da 
quadra chuvosa no estado.   
Os dois períodos sofrem in-
terferências de fenômenos 

climáticos diferentes, explica 
ele. Mesmo com as chuvas 
recentes, ainda existem 13 
reservatórios totalmente se-
cos no interior.  
Cidades #10

Recentes chuvas registradas no RN não 
são indício de bom inverno, diz Emparn

// Nas últimas semanas, Natal e outras cidades do estado registraram ocorrência de chuvas, mas nada que reverta a estiagem 
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POLÍTICA

Entregador de dinheiro do doleiro Alberto Youssef conta em delação que diretor da UTC iria 
repassar R$ 300 mil a Aécio Neves. Senador diz que denúncia é tentativa de constranger PSDB

Delator da Lava Jato diz que 
R$ 300 mil foram para Aécio

// Por meio da assessoria, senador do PSDB classifi cou a denúncia como “absurda e irresponsável”

LULA  MARQUES / AGÊNCIA PT

Beatriz Bulla 
e Fábio Fabrini
da Agência Estado  

C
arlos Alexandre 
de Souza Rocha, 
um dos entrega-
dores de dinhei-
ro do doleiro Al-

berto Youssef, disse em dela-
ção premiada ter entregue R$ 
300 mil a um diretor da UTC 
no Rio de Janeiro que infor-
mou que o montante seria 
encaminhado ao senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG). A de-
lação do emissário de Youssef 
foi homologada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Rocha, conhecido como 
Ceará, disse ter feito quatro 
entregas de dinheiro no Rio 
de Janeiro em 2013. Em todos 
os encontros, ele era orienta-
do a procurar um diretor da 
UTC local chamado Miranda 
Em uma das últimas entregas, 
onde levava R$ 300 mil em 
dinheiro, passou para a sala 
do dirigente sem precisar se 
identifi car para a secretária e 
encontrou o diretor “bastante 
ansioso”.

Na entrega do dinheiro, o 
diretor da UTC teria dito, se-
gundo Ceará “Tira, tira, tira o 
dinheiro! Eu já liguei mil ve-
zes para o Walmir atrás des-
se dinheiro”, com referência 
ao nome de Walmir Pinheiro, 
também dirigente da empre-
sa e braço direito do dono da 
empreiteira, Ricardo Pessoa. 
Após receber os R$ 300 mil, 
Miranda saiu da sala e foi a ou-
tro local da empresa. 

Ao retornar, Ceará per-
guntou: “por que essa agonia 
por esse dinheiro?”. O diretor 
da empreiteira teria respon-
dido que estava sendo cobra-
do pelo senador Aécio Ne-
ves, que seria o destinatário 
dos valores. Aos investigado-
res da Lava Jato, Carlos Ale-
xandre de Souza Rocha nar-
rou o suposto diálogo com o 
diretor da UTC: “Que Miranda 
respondeu, fazendo um desa-
bafo: ‘Ainda bem que esse di-
nheiro chegou, porque eu não 
aguentava mais a pessoa me 
cobrando tanto’; que, em se-
guida, o declarante pergun-
tou: ‘Quem é essa pessoa?’; 
Que Miranda respondeu de 

pronto: ‘Aécio Neves’, Que 
diante disso, o declarante per-
guntou: ‘E o Aécio Neves não 
é da oposição?’; Que Miranda 
respondeu: ‘Ceará, aqui a gen-
te dá dinheiro pra todo mun-
do: situação, oposição, pessoal 
de cima do muro, pessoal do 
meio de campo, todo mundo.’; 
Que Miranda demonstrou ir-
ritação diante da cobrança 
que estava sofrendo em rela-
ção a esse dinheiro; Que o de-

clarante perguntou: ‘Oxente! 
E Aécio Neves num mora em 
Minas Gerais?’; Que Miranda 
respondeu: ‘Aécio Neves tem 
um apartamento aqui. Ele vive 
muito no Rio de Janeiro.’”

Ceará prestou os depoi-
mentos entre o fi nal de junho 
e o início de julho deste ano, 
na Procuradoria-Geral da Re-
pública. As declarações foram 
mantidas sob sigilo pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 

até este mês, quando o rela-
tor da Lava Jato na Corte, mi-
nistro Teori Zavascki, retirou o 
segredo da documentação.

DEFESA
Por meio de nota, a asses-

soria de imprensa do senador 
Aécio Neves classifi cou como 
“absurda e irresponsável” a ci-
tação ao tucano “sem nenhum 
tipo de comprovação”. De acor-
do com a assessoria, a citação 

a Aécio já foi desmentida pela 
própria UTC, que informou 
que a acusação não tem fun-
damento, pelo dono da em-
presa, Ricardo Pessoa, que não 
citou Aécio em delação pre-
miada e por Youssef, que dis-
se por meio de advogado que 
não conhece o senador.

“A falsidade da acusação 
pode ser constatada também 
pela total ausência de lógi-
ca: o senador não exerce in-
fl uência nas empresas do go-
verno federal com as quais a 
empresa atuava e não era se-
quer candidato à época men-
cionada. Além disso, a UTC 
não executou nenhuma obra 
vinculada ao Governo de Mi-
nas Gerais no período em que 
o senador governou o Estado. 
O senador não conhece a pes-
soa mencionada e de todas as 
eleições que participou a úni-
ca campanha que recebeu 
doação da UTC foi a de 2014, 
através do comitê fi nanceiro 
do PSDB”, informou a asses-
soria de Aécio, que classifi ca 
a menção como “falsa denún-
cia com claro objetivo de ten-
tar constranger o PSDB”.
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Prefeito de Natal ainda não sabe que medidas vai tomar ano que vem para ajustar 
gastos da administração à limitação de recursos diante da crise econômica 

Carlos Eduardo poderá  
aumentar cortes em 2016

Eleição é assunto para 
depois de amanhã 

Falta de licitação adia 
melhorias no transporte

O 
prefeito de 
Natal, Carlos 
Eduardo Al-
ves (PDT), não 
descarta reali-

zar novos cortes na estrutu-
ra da administração munici-
pal em 2016, além dos que já 
foram realizados desde o iní-
cio da gestão e do pacote de 
medidas adotadas nesta se-
mana – que têm impacto esti-
mado em R$ 20 milhões. Car-
gos comissionados e funções 
gratifi cadas também estão na 
mira da tesoura do prefeito. 
Com frustrações de R$ 166 
milhões nas contas de 2015 
(somente até outubro), o 
Executivo vislumbra mais um 
ano de crise e austeridade.

Com menos dinheiro, a 
Prefeitura adiou a entrega de 
obras como o Viaduto do Bal-
do, interditado desde 2012 
e que já teve o prazo adia-
do para o fi m de 2015.  Ago-
ra a conclusão do serviço está 
prevista para março de 2016, 
segundo o próprio prefeito. 
“Tivemos que adiar pelas di-
fi culdades fi nanceiras, mas 
acho que até o fi nal de março 
ele volta para o uso da popu-
lação”, argumenta. 

Mesmo assim o prefeito 
ainda quer entregar outras 
obras em 2016 como a urba-
nização da comunidade da 
África na Redinha, na Zona 
Norte, e a Vila de Ponta Ne-
gra, na Zona Sul. Ele também 
quer inaugurar o mercado 
modelo do bairro das Rocas, 
na Zona Leste, escolas, cen-
tros de saúde e Upas como a 
da Cidade Satélite, na Zona 
Sul.

Os novos cortes anuncia-
dos nesta semana, afi rma o 

prefeito, fazem parte de um 
esforço para não aumentar a 
tributação  municipal. “Nos 
negamos a aumentar impos-
tos. A população brasileira 
e os empreendedores já são 
muito penalizados pela alta 
carga tributária do Brasil. Au-
mentar imposto é a medida 
mais fácil, mais cômoda para 

os governos  porque transfe-
rem a conta para a população 
ao invés de  reconhecerem 
que já se paga muito impos-
to, que a população já está su-
focada e que eles é quem de-
veriam cortar despesas, racio-
nalizar gastos, economizar. É 
possível diminuir o tamanho 
do poder público e cortar 

despesas”, frisa. 
O Prefeito ainda defen-

deu que os cortes vêm sen-
do realizados desde o início 
do mandato, em 2013. O pa-
cote com seis medidas para 
o ano que se inicia amanhã 
(1º) é a terceira etapa de um 
processo que, de acordo com 
ele, será contínuo. Ele compa-

ra as medidas a um corte de 
unha:“Você precisa sempre 
estar cortando a unha porque 
ela volta a crescer”.

E o prefeito lembra mais 
feitos: “Nós, quando assumi-
mos, fi zemos a reforma ad-
ministrativa, a revisão de to-
dos os contratos e auditoria 
na folha, com assessoria da 
renomada consultoria Falco-
ni. Nessa primeira reforma, 
eliminamos secretarias, au-
tarquias e 270 cargos comis-
sionados e funções gratifi -
cadas, também aluguéis”. Há 
cerca de seis meses, Carlos 
Eduardo também publicou 
um decreto cortando despe-
sas para economizar cerca de 
R$ 8 milhões. “Conseguimos”, 
garante. 

Com uma perspectiva de 
permanência da crise, o pre-
feito afi rma que resolveu to-
mar novas medidas, como re-
dução de automóveis aluga-
dos, corte de 50% dos telefo-
nes fi xos da administração e 
centralização dos processos 
de licitação em apenas duas 
comissões. “Acredito que va-
mos para uma economia de 
R$ 20 milhões, no mínimo”, 
salienta.

Segundo Carlos Eduardo, 
a Prefeitura só não quebrou 
em 2015 por causa da arreca-
dação própria, especialmen-
te através do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) e 
o Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISS). A 
queda de R$ 166 milhões no 
orçamento foi puxada espe-
cialmente pela redução de re-
passes do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) 
e Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que é cobrado pelo 
Estado, mas é repassado em 
25% aos municípios.

Carlos Eduardo Alves ain-
da não responde a perguntas 
sobre as eleições municipais 
de 2016. Enquanto cala sobre 
o assunto, aumentam as es-
peculações em torno de pos-
síveis nomes para compor a 
chapa candidata à reeleição 
do prefeito. Wilma de Faria 
(PSB), atual vice-prefeita, não 
deverá repetir a parceria.

Entre possíveis nomes 
para vice, são citados o do se-
cretário municipal de Turis-
mo, Fred Queiroz, e do pre-
sidente da Federação do Co-
mércio (Fecomércio), Mar-

celo Queiroz. Ambos são 
ligados ao PMDB, do primo 
do prefeito, o ministro do Tu-
rismo, Henrique Eduardo Al-
ves. Já a relação do partido do 
prefeito com o PSB ainda não 
está bem desenhada para o 
próximo ano. 

Sobre a relação com Wil-
ma, Carlos Eduardo diz que 
continua muito bem. Mas não 
conversa com ela sobre políti-
ca no momento. “Tenho con-
versado com Wilma, ela está 
se recuperando de uma cirur-
gia, tenho falado muito por te-
lefone, mas os temas políticos 

estou evitando. Assim que ela 
se recuperar, voltaremos a tra-
tar falar de política”. 

 
CUMPRIMENTOS

Ontem, após conceder en-
trevista ao NOVO, o prefeito 
Carlos Eduardo recebeu de-
zenas de pessoas no Palácio 
Felipe Camarão para os tradi-
cionais cumprimentos de fi m 
de ano, em um ato conhecido 
popularmente como ‘beija-
-mão’. Entre os presentes, ve-
readores, secretários, cargos 
comissionados, servidores e 
populares. 

// Dívidas

// Débitos

Decreto 
regulamenta 
novo indexador 
de dívidas 

Pagamento 
de pedalada é 
manobra, diz 
oposição

A presidente Dilma 
Rousseff  assinou o 
Decreto 8.616, que 

regulamenta a aplicação do 
novo indexador das dívidas 
de Estados, Distrito Federal 
e municípios com a União. 
Bastante aguardada pelos 
Estados, que passam por 
difi culdades fi nanceiras, 
a regulamentação está 
publicada em edição extra 
do Diário Ofi cial da União 
(DOU) de terça-feira (29) 
com circulação ontem (30).

Esta semana, em visita 
a Brasília, o governador 
do Rio de Janeiro, Luiz 
Fernando Pezão (PMDB), 
disse que a regulamentação 
abre capacidade de 
endividamento dos 
Estados. Para ele, “é uma 
decisão que ajuda muito”. 

Pelo decreto, a partir 
de 1º de janeiro de 2016 
o governo irá corrigir as 
dívidas pela taxa Selic 
ou pelo IPCA - o que for 
menor - mais 4% ao ano. A 
nova metodologia alivia o 
peso da conta para os entes 
federativos, que antes eram 
taxados pelo IGP-DI mais 
6% a 9% ao ano.

A adoção das condições 
previstas na legislação, 
incluindo a concessão de 
desconto, serão efetivadas 
pela União mediante a 
celebração de termos 
aditivos aos contratos 
fi rmados entre União e 
Estados, Distrito Federal ou 
municípios. 

O texto publicado 
dispõe sobre os critérios de 
indexação dos contratos 
de fi nanciamento e de 
refi nanciamento das 
dívidas; procedimentos 
para a formalização dos 
termos aditivos; Programas 
de Acompanhamento 
Fiscal celebrados entre 
a União e os municípios 
das capitais ou os 
Estados; e Programas de 
Reestruturação e de Ajuste 
Fiscal celebrados entre a 
União e os Estados ou o 
Distrito Federal.

// Com menos dinheiro em caixa, Carlos Eduardo adiou entrega de obras como o Viaduto do Baldo

// No último dia administrativo, ontem,  prefeito  recebeu cumprimentos  no Palácio Felipe Camarão

Igor Jácome
Do NOVO

“Do jeito que está a lei, a 
licitação não existe. Vai dar 
vazia. Nunca vamos conse-
guir fazer”, defende o prefeito 
Carlos Eduardo, ao respon-
der sobre a decisão de en-
trar na Justiça contra a nor-
ma aprovada pela Câma-
ra Municipal de Natal. A lei 
apresenta o modelo de lici-
tação e as regras de contrato 
que o Executivo deve seguir 
para promover a primeira li-
citação da história no trans-
porte público da capital poti-
guar. Há cinco anos o muni-
cípio não tem nenhum tipo 
de contrato com as empre-
sas de ônibus da capital.  

O prefeito ressalta que 
não somente o Executivo 
como o próprio Ministério 
Público ingressaram com 
ação pela inconstitucionali-
dade do projeto. Isso foi fei-
to baseado em pareceres de 
técnicos da Secretaria de 
Trânsito e Transporte Ur-
bano (STTU) e da consulto-
ria contratada para fazer o 
projeto que recebeu deze-
nas de emendas na Câmara. 
As emendas foram vetadas 
pelo prefeito mas o Legislati-
vo derrubou os vetos do Exe-
cutivo em seguida.

Entre as alterações ques-
tionadas pelo Executivo es-
tão as do vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) que prevê-
em ar-condicionado na fro-
ta de ônibus, além da obriga-
ção de o motor ser na trasei-
ra do veículo, modelo adota-
do nas principais capitais do 

país. O prefeito alega que as 
melhorias no transporte pú-
blico provocariam o aumen-
to da tarifa da capital e pas-
saria dos atuais R$ 2,65 para 
R$ 3,20. 

A prefeitura ainda ques-
tiona, por exemplo, a emen-
da que garante a participa-
ção de dois vereadores na 
comissão do certame, além 
da exigência de que toda lici-
tação passe pela Câmara.

“Aguardamos o pronun-
ciamento do Tribunal de 
Justiça para que a gente pos-
sa licitar, ter o contrato e des-
sa forma dar um novo plane-
jamento. A cidade do jeito 
que está não pode planejar, 
aumentar linhas de ônibus, 
porque não temos contrato”, 
argumenta Alves.

A Prefeitura vai começar 
o ano em processo de mu-
dança. A partir da segunda 
quinzena de janeiro o pre-
feito deve transferir seu gabi-
nete para uma casa alugada 
no bairro Candelária. A sede 
atual do Executivo, o Palácio 
Felipe Camarão, apresenta 
riscos de acidentes confor-
me pareceres do Corpo de 
Bombeiros. 

MUDANÇA
Ao contrário do que an-

tes fora anunciado pela Pre-
feitura, o objetivo é ainda 
voltar ao palácio no Centro 
da cidade. O  IPHAN tem um 
projeto de recuperação da 
estrutura e o processo de lici-
tação está sendo preparado. 

U m dia antes de o 
governo anunciar 
como será o paga-

mento das pedaladas fi s-
cais, os opositores da presi-
dente Dilma Rousseff  afi r-
maram ontem (30) que o 
fi m dos débitos não anula 
o pedido de impeachment 
contra ela. Segundo o pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), o fundamen-
to para aceitar o pedido de 
afastamento da petista são 
decretos editados em 2015 
que teriam descumprido a 
lei orçamentária.

“Ignoramos 2014, 
não aceitamos a tese que 
você retroaja no mandato 
anterior. O ato irregular 
foi cometido, os decretos”, 
disse Cunha, ao fazer 
referência às medidas 
adotadas por Dilma sem 
autorização do Congresso. 
A decisão de zerar as 
pedaladas foi tomada 
por Dilma na segunda-
feira com o objetivo de 
“limpar o terreno para 
2016” e enfraquecer a tese 
do impeachment, cujo 
processo será analisado 
pelo Congresso a partir de 
fevereiro. 

FRANKIE MARCONE / NOVO

CEDIDA
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OPINIÃO

Você já imaginou que a 
partir de amanhã já pode-
mos estar falando deste ano 
de 2015, que está terminando 
hoje, com saudades? Mansue-
to Almeida, especialista em fi -
nanças públicas, numa entre-
vista às páginas amarelas da 
revista Veja, analisando a si-
tuação nacional, assegura que 
“ainda não chegamos ou fun-
do do poço. A economia con-
tinuará em queda por alguns 
meses. Até março, abril, tudo 
vai fi car pior”. 

Ele fundamenta o seu pon-
to de vista na constatação de 
que os gastos do governo na 
área social e com subsídios 
deixaram as fi nanças federais 
em uma situação insustentá-
vel e que a perspectiva “tende 
a se agravar”.

Em termos estaduais, o go-
vernador Robinson Faria se 
coloca como sendo “um oti-
mista” e se diz motivado para 
cumprir a missão de gerir um 
estado que há muito vem des-
cendo a ladeira das suas pró-

prias contas, reduzindo a fun-
ção de primeiro mandatário a 
ser, apenas, um administrador 
da folha de pagamento…

E não se pode exigir que 
um governador de um dos 
menores Estados possa igno-
rar a situação resultante da 
queda do PIB nacional, nes-
te ano que termina, perto dos 
4%; sem que a população – 
de uma maneira geral – tenha 
sentido os efeitos da reces-
são que se instala lentamen-
te. Tudo isso no meio de uma 
infl ação de dois dígitos (sem 
precedente nos últimos vin-
te anos, desde o Plano Real) 

e mais o desemprego ron-
dando a porta da maioria das 
famílias.

Para milhões de brasilei-
ros, este não será um fi m de 
ano tranquilo. E não surge no 
horizonte sinais de que o co-
meço do ano novo será me-
lhor. A crise se acentua à me-
dida que se estende a ago-
nia de um governo cada vez 
mais impopular e paralisa-
do por sua própria incompe-
tência para tomar as decisões 
que o país necessita. Os dados 
econômicos que foram divul-
gados compõem um cenário 
sombrio e deles há um que dá 

ideia do impacto social da cri-
se política: 945.356 postos de
trabalho foram fechados até
novembro último.

Assim mesmo, alguns ana-
listas ainda são capazes de
ponderar que, apesar de do-
lorosa, a crise é positiva pelo
fato de a população se prepa-
rar para penalizar o governo
responsável pelos problemas
e cobrando dele as soluções.
É preciso ter a convicção que
se a oposição tivesse ganho a
eleição de 2014, os que estão
hoje no governo justifi cando o
injustifi cável estariam pondo
toda a culpa no novo governo. 

Mas, mesmo sem querer
transferir responsabilidades, é
importante fugir da tentação
de apresentar uma perspecti-
va menos realista, porque as
coisas só vão melhorar para os
brasileiros quando cada um
assumir a solução de sua par-
te, em vez de transferir a culpa
para os outros, como é o nos-
so velho costume. Nosso, dos
brasileiros em geral.

Campanha suspensa
Pouco tempo depois de 
anunciar a reativação da 
campanha “Cidadão Nota 
Dez”, o Governo do Estado 
determina a sua suspensão 
“até o lançamento da nova 
campanha de incentivo à 
emissão de documentos 
fi scais”.

Missa na Tv
A Tv Universitária (Canal 17, 
analógico; 5.1 Digital; 17 na 
Cabo e 5 na Net) transmite, 
a partir das 19 hs, direto da 
Praça Cívica do Campus, 
a Missa de Fim de Ano 
celebrada pelo bispo d. Jaime 
Vieira da Rocha e cônego José 
Mário de Medeiros.

Outros meios

O ano termina sem que a 
presidente da República 
tenha convocado a formação 
de uma cadeia de rádio e TV 
para falar à nação. A última foi 
dia 8 de março pela passagem 
do Dia Internacional da 
Mulher – aquela do panelaço. 
De lá pra cá, a presidente 

tem preferido usar as redes 
sociais, evitando provocar 
reações ruidosas.

Custo dos shows
Alguns críticos de plantão 
estão perguntando quanto 
a Prefeitura de Natal gastou 
com cachês de artistas para 
o Natal em Natal. Resposta 
de Dácio Galvão, secretário 
de Cultura: - zero. Todos os 
cachês foram pagos pelo 
Ministério do Turismo e pela 
iniciativa privada (Café Santa 
Clara e Moinhos M Dias 
Branco).

Tempo de corrigir
O leitor Edvaldo Morais 
Lopes corrige e atualiza 
uma nota desta Roda Viva, 
que ficou na informação 
primária para registrar o 
25º aniversário da Rádio 
Novos Tempos, de Ceará 
Mirim, no último dia 24. Na 
verdade a emissora já havia 
sido desativada. E não dá 
nem para repetir a anedota 
de José Maria Alkmin: 
“Fechou para você, filho 
ingrato...”

É campeão
Campeão nacional entre os 
Estados que comprometem 
o maior percentual de sua 
receita com o pagamento 
da folha de pessoal, 54.17%, 
quando o limite máximo é 
49%, o nosso Rio Grande 
do Norte só tem feito piorar 
nesse quesito. Em 2011 esse 
comprometimento era de 
48.15%, ainda dentro do 
limite prudencial. O RN não 
está sozinho; acima do limite 
também estão os Estados do 
Tocantins (51.47%), Mato 
Grosso (51.2%), Paraíba 
(51.15%), Mato Grosso do 
Sul (51.08%), Distrito Federal 
(50.8%) e Pernambuco 
(50.33%).

Contra as drogas
O prefeito Carlos Eduardo 
Alves baixou decreto 
instituindo o Programa 
Municipal de Atuação 
Integrada no atendimento 
a pessoas que fazem uso de 
Drogas – “Protegendo Vidas”, 
com o objetivo de promover 
a reabilitação de pessoas em 
situação de vulnerabilidade 

social e uso abusivo de 
substâncias psicoativas, 
por meio à promoção de 
direitos, ações de saúde e de 
prevenção do uso abusivo de 
álcool e/ou drogas.

Novo Mercado

O prefeito Carlos Eduardo 
Alces confi rma para terça-
feira a inauguração do 
novo Mercado Modelo 
das Rocas, com a presença 
do ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves 
e apresentação da Banda 
Grafi th.

Vagas de Professor
A Faculdade Maurício de 
Nassau abriu processo de 
seleção de professor, na 
sua unidade de Natal. Estão 
sendo oferecidas vagas nas 
áreas de Engenharia Elétrica 
e Engenharia Mecânica. 
Os currículos devem ser 
encaminhados até o dia 10 de 
janeiro.

Futuro passado

• Ricardo Furtado exonerou-se da 

Controladoria Geral do Estado.

• Prometida para fi car pronta em 

Julho, a avenida Moema Tinoco 

está intransitável no começo da alta 

estação de turismo.

• A programação musical da 

Prefeitura de Natal, hoje, é na 

Redinha, com Krystal, Roberto do 

Acordeon e Leão Neto.

• A Moema Tinoco é o principal 

acesso para a BR-101 e praias do 

Litoral Norte.

• Criado o Dia Estadual do Atleta 

Paralimpico, a ser comemorado a 

22 de setembro.   

• Hoje completa 190 anos da 

aprovação do Compromisso da 

Irmandade dos Passos, em Natal. 

• Leo Verão e Daniel Freitas são 

atrações, hoje, no reveillon da 

cervejaria Devassa, em Ponta Negra.

• As bandas Uskaravelho e Patusco 

de Olinda animam o Reveillon 

“Pirangi Privillege”no espaço Marina 

Bandauê.

• De Dickson Fonseca: “Os sorrisos 

pintam nossa alma de alegria e paz. 

Sorria...”

• Retrato do modelo Bolivariano: - o 

PIB da Venezuela caiu 10% 

este ano.

ZUM  ZUM  ZUM

Menos impostos 

2016

O ano de 2015 não poderia chegar ao seu fi m com 
uma notícia menos a caráter: no ano que está terminan-
do hoje, nós, os brasileiros pagamos de imposto mais de R$ 
2 trilhões. O número exato até as 11h de ontem (30) era R$ 
2.000.390.997.757,60. Para tornar a notícia o dado mais inte-
ressante, é possível detalhar que isso equivale a R$ 5,7 bilhões 
por dia. As informações são da Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP), que mantém ativa a ferramenta impostôme-
tro para medir o valor dos tributos [impostos, taxas e contri-
buições] pagos pelo cidadão brasileiro durante os anos. 

De acordo com a entidade, essa foi a primeira vez que o 
medidor atingiu essa marca. Ano passado, só para comparar, 
o total foi de R$ 1,95 trilhão. O grito de revolta contra esse fato 
foi dado pelo presidente da Associação, Alencar Burti, e re-
fl ete na média o pensamento de qualquer um com o míni-
mo de senso crítico: “Se fossem melhor aplicados, R$ 2 tri-
lhões em tributos pagos pelas empresas e cidadãos seriam 
mais do que sufi cientes para atender às necessidades de to-
dos os brasileiros”. 

Ainda de acordo com as informações do site, com esse 
valor arrecadado pela União, estados e municípios, seria pos-
sível fornecer mais de 14 bilhões de bolsas famílias, adquirir 
mais de 1,66 bilhões de notebooks, contratar mais de 149,9 
milhões deprofessores do ensino fundamental por ano e 
construir mais de 21,7 milhões de quilômetros de redes de 
esgoto ou mais de 57,1 milhões de casas populares de 40 me-
tros quadrados.

Após tomar conhecimento de um dado como esse é re-
voltante olhar ao redor e perceber que no ano de 2015 não 
houve por parte de ninguém a exaltação de alguma grande 
obra ou algum grande serviço. Fica ainda mais patente a in-
capacidade da sociedade brasileira de ter controle sobre 
todo esse dinheiro. Aliás, para onde vai todo esse montante? 
É claro, trata-se de uma estimativa, mas não se pode duvidar 
de que é bastante aproximado. 

Outro problema que o valor emite um sinal de fumaça é 
sobre o peso da máquina pública, cara, grande e pouco pla-
nejada. É urgente, no Brasil, nos estado e cidades uma revi-
são completa de como os executivos, judiciários e legislati-
vos funcionam e – ao mesmo tempo – uma revisão comple-
ta na forma como os impostos são arrecadados e aplicados. 
A sociedade precisa tornar-se mais vigilante com relação aos 
orçamentos que são aprovados todos os anos e – fi cções que 
são – terminam o ano sem dar ao cidadão a real noção do 
que foi aplicado ou não. O Brasil precisa converter sua força 
tributária para algo mais limpo, efi ciente e justo. E começar a 
devolver em benefícios reais tudo o que é retirado à força do 
bolso dos trabalhadores que fazem – cada um dentro da sua 
possibilidade – o país avançar de verdade. 

Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e 
rosas. Pão e rosas. Pão e rosas.  Pão e rosas. Pão e rosas. Pão e

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO 
RECLAMANDO DA PERDA DAS RECEITAS 
CONSIGNADAS DOS GOVERNOS 
FEDERAL E ESTADUAL

As receitas próprias é que 
nos salvaram”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br



Natal, Quinta-Feira, 31 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
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Tive uma infância calma e 
boa, como no verso de Edinor 
Avelino, o grande poeta da mi-
nha terra. Nada feriu a mono-
tonia da beleza, se era bom vi-
ver no sossego da casinha azul 
de varanda derramada para o 
mar que todos chamavam de 
maré. Era uma ria, se devo di-
zer assim, como os velhos car-
tógrafos - por ser aquela por-
ção calma e larga de água que 
vem do mar e entra no rio, 
guardada,nabrandura verde 
dos mangues escuros, como 
uma noite sem fi m.

Fui menino entre pirâmi-
des de sal e cataventos com 
a esperança de uma vida me-
lhor e mais farta, segredo que 
minha guardava entre os san-
tos no seu quarto de dormir. 
Do janelão, ela via o milagre 
e distribuía a esperança em 
partes iguais para cada um de 
nós. Nos ensinou a gostar do 
que chegava à mesa, sem es-
colhas. Como se a cada um 
coubesse conquistar seu direi-
to às preferências, num futuro 
muito bom e muito farto que 
sóa ela sua fé havia garantido.

Ora, Senhor Redator, a mãe 
é a Nossa Senhora, de carne e 
osso, que é dado a cada um. 
Às vezes, penso que o mila-

gre da multiplicação não teria 
sido possível se Deus fosse hu-
mano e tivesse tido a humana 
vaidade de ser pai de todos na 
casa de cada um. Divino, dei-
xou às mães a tarefa para que 
aqui repetissem a bondade de 
sua própria mãe. E a cada uma 
delas atribuiu a capacidade de 
ser uma chama divina, a arder 
na sua fé capaz de amar, com-
preender e perdoar. 

É que a gente, nessas úl-
timas horas desses últimos 
dias, acaba subindo no velho 
sótão como se procurasse a 
infância perdida. Não impor-
ta que o sótão de verdade se-
quer tenha existido. Não preci-
sa. Cada um tem um sótão na 
alma, e lá estão empoeiradas 
todas as coisas tidas ou de-
sejadas. Um velocípede azul 
como aquele do poeta, a bici-

cleta Monark de raios que bri-
lhavam e hoje giram os anos 
como se passassem assim, fei-
to um carrossel de cavalinhos.

Nem sempre a infância é o 
paraíso idealizado como saída 
de emergência para os que so-
freram e guardaram até hoje 
seus dias tristes. Às vezes, foi 
terrível. A infância feliz, dizem 
os mais apurados estudiosos 
da psicologia humana, aque-
les que chegam ao território 
sublime das nossas afeições, é 
só um mito. Para uns, confeita-
do pela saudade; para outros, 
esconde uma fera ferina. Não 
quero, pois, impor a ninguém 
a saudade de uma a infância 
que não foi feliz.

Só sei que anos e anos de-
pois daquela infância descui-
dada e boa, já com as dores 
da alma acendendo as pri-
meiras chamas, e quando a 
felicidade parecia sercomum 
de tão igual nos seus dias, re-
alizei o sonho de atravessar o 
mar que tantas vezes pergun-
tei nos seus ouvidos. Do outro 
lado, agora olhando as águas 
de lá, sua voz pareceu chegar 
de longe, muito longe. Para 
repetir,terna como uma Nossa 
Senhora: ‘Lá, tem outras terras 
que um dia você vai conhecer’.

Dezembros...

“Saudade é ser, depois de ter”.
Guimarães Rosa.

1 - ATENÇÃO
O Instituto Histórico e Ge-

ográfi co cancela cadastro de 
cerca de 40 sócios que não 
atenderam ao recadastramen-
to e não quitaram as suas con-
tribuições obrigatórias de só-
cios da instituição..

2 - AINDA
Assim, o IHG, desde que 

alguns sócio desligados pro-
cure a entidade, aceitará sua 
reintegração, masse atualiza-
das as devidas contribuições 
anuais mantidas no valor de 
apenas R$ 200 reais.

3 - NOMES
A relação dos quarenta só-

cios com seus cadastros can-
celados encontra-se na secre-
taria geral do Instituto, como 
determinam os seus estatutos, 
preservando-se a divulgação 
pública dos nomes. 

4  - PARCELAS
Os sócios poderão pagar 

os R$ 200,00, valor mantido 
para 2016, em duas parcelas: 
a primeira até 29 de janeiro e 
a segunda até 29 de abril. No 
Banco do Brasil c/c 34283-1, 
Ag. 0022-l.  

FADIGA - O historiador 
Boris Fausto identifi ca sinais 
de fadiga no entusiasmo 
popular para ir às ruas em 
defesa do impeachment. 
Para ele, com a decisão do 
Supremo, o impeachment 
está afastado.  

MODELO- Não foi só o 
Rio Grande do Norte que 
majorou alíquota do imposto 
sobre heranças e doações. Até 
agora, 11 estados brasileiros 
adotaram o aumento. Resta 
o imposto sobre grandes 
fortunas.

CRISE - A direção do grupo 
Walmart ainda não divulgou 
a relação das capitais, mas 
confi rmou a sua disposição 
de fechar trinta lojas no 
Brasil. Resta saber se Natal 
corre o risco de 
perder a sua.

FEIO - O Palácio do Planalto 
sabe tanto que as pedaladas 
são provas de má gestão 
que pretende não deixar 
nenhuma em aberto. 
Quer começar o ano sem 
deixar razões para os seus 
adversários.

ESTRELAS - Quando os 
ponteiros se encontrarem, à 
meia-noite, hoje, o Principado 
de Jacumã vai soltar fogos 
enchendo de estrelas o céu do 
Litoral Norte. 
Só depois, virá o espoucar do 
champagne.  

NATAL - As belezas de Natal e 
seus melhores roteiros estão 
no blog de Márcia Monteiro 
que conhece os caminhos 
do mundo e suas trilhas 
turísticas. Basta acessar o 
www.imagenseviagens.com.
br

ATENÇÃO- Anote este nome: 
Dancleiton Pereira.É da nova 
geração de coronéis da PM, 
deboa tradição militar, fi lho 
do ex-comandante e também 
coronel Luiz Pereira, 
e atual subcomandante da 
PM.

ACREDITE -O PSB nacional 
anda fascinado com o 
poder econômico de São 
Paulo. Quer lançar Geraldo 
Alckmin a presidente da 
República a partir da cirurgia, 
quando nada, estranha: pela 
esquerda. 

POBREZA - De uma cobra 
criada lambendo a rapadura 
diante de 2015 escorrendo 
suas últimas horas nos 
ponteiros do relógio: 
‘Festejar o salário pago em 
dia é o maior sinal da nossa 
precariedade’.

AVANÇA - O vírus avança 
no Brasil e no Nordeste, 
principalmente em 
Pernambuco, e no Rio Grande 
do Norte. A vacina não evita 
o Zica, por consequência, a 
microcefalia não pode ser 
controlada.

PAUTA - A OAB-RN está 
de casa nova e os nomes no 
bronze da glória. 
É hora, pois, de desaparelhar-
se e ser o que sempre foi: 
a defensora do estado 
democrático de direito, dos 
fracos e oprimidos.

MAIS -Querer fazê-la apenas 
uma instituição sindical na 
defesa advocacia é muito 
justo, sim, mas não basta. 
A própria história da OAB 
retrata seu grande papel 
na resistência contra a 
intolerância.

PALCO

CAMARIM

Goianinha
Uma vergonha este tipo de comportamento com os pro-

fi ssionais da saúde.
Josy Araujo
Via Instagram

Gargalheiras 
Acredito que é o resultado da ausência de políticas pú-

blicas hídricas efi cazes, mau uso da água, desequilíbrio am-
biental, reação da natureza a tantas agressões etc. Acho que 
se trata de um aviso quanto ao processo de desertifi cação 
que está em “andamento”. Quem sabe agora os desgovernos 
(arrecadadores da excessiva carga tributária a que somos 
submetidos) resolvam tomar uma atitude coerente.
John Neto
Via Facebook

Empresas
A receita federal já deveria ter investigado as doações das 

empresas. Assim como o ex-presidente Sarney criou a Fun-
dação Sarney, Lula criou o Instituto Lula. São entidades cria-
das com fi nalidade sociais, mas que na realidade utilizam o 
CNPJ para movimentações fi nanceiras com objetivos pesso-
ais e políticos partidários.
Jorge Almeida
Via Portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O que esperar de 2016?
O que esperar do ano que se inicia? Mais um ano difícil 

e complicado pela frente? Novas crises políticas e econômi-
cas? Ou a possibilidade de criar e aproveitar eventuais opor-
tunidades que venham a aparecer no cenário desafi ador bra-
sileiro? Muitas são as alternativas e torna-se bastante com-
plexo especular o que poderá ocorrer com nosso país e com 
cada um de nós em um ambiente tão instável quanto o que 
vivemos atualmente.

De qualquer maneira, mais do que fazer exercícios de 
“futurologia”, peço que tomemos esse momento para refl e-
tir sobre o que podemos mudar, baseados naquilo que fi ze-
mos de errado em 2015. Em meu ponto de vista, entre tan-
tos erros que cometemos no ano que se encerra, elejo aque-
le que mais me incomodou: a tentativa de manipulação das 
pessoas.

Os debates que dominaram a cena política e econômica 
nos últimos meses demonstraram uma radicalização extre-
ma e pouco vista por aqui. Governistas e oposicionistas uti-
lizaram-se de argumentos e teses, na maioria das vezes, fo-
cando-se apenas na propagação da difamação e do ódio. Ra-
dicalizações passaram a ser defendidas de maneira incon-
sequente e generalizações transformaram um lado em um 
bando de vilões e corruptos, enquanto a outra parte da popu-
lação era taxada de alienada, egoísta e golpista. Discussões 
suscitaram o rancor e a ruptura entre amigos e entre grupos 
“rivais”. O grande problema em tudo isso é que, baseado em 
estratégias nada inocentes, as pessoas foram manipuladas 
para acreditar que temas menos relevantes fossem o fator 
crucial para defi nir o desenvolvimento ou não de nosso país.

“Formadores de opinião” utilizaram-se de exemplos pon-
tuais e, estatisticamente, bastante duvidáveis, para pregar 
suas opiniões para jovens sedentos de saber. A neutralida-
de e o fomento do pensamento livre passaram a ser cada vez 
mais ignorados, fosse de forma inconsciente ou, em certos 
casos, de maneira bastante planejada e direcionada pelos in-
teresses da ideologia pessoal de profi ssionais que deveriam 
zelar pela formação de indivíduos que possam pensar pela 
sua própria conta.

Do outro lado, os mesmos jovens foram massacrados por 
gênios do marketing e por uma parcela da imprensa que pin-
tava a imagem de seus “opositores” com cores gritantes de 
escândalos, fossem reais ou não. Interesses escusos também 
pairavam ao redor de tais pregações, afi nal de contas, como 
a história mundial já mostrou por diversas vezes, é sempre 
mais fácil arregimentar seguidores através da criação de ini-
migos e, assim, colocar uma cortina de fumaça sobre os pro-
blemas reais. No meio desse tiroteio insano perdemos todos, 
tenham certeza.

O que fazer então para escapar dessa armadilha da pre-
gação dos “extremos”? Haveria saída para nossa população 
e, sobretudo, para nossos jovens não serem manipulados 
como marionetes nesse teatro de horrores?

Sabemos que aos manipuladores não lhes interessa mu-
dar, muito pelo contrário, pois já se encontram de tal forma 
envolvidos nesse jogo que suas próprias reputações estão to-
das sobre a mesa. Sendo assim, caberia à nós desenvolver 
nossa própria capacidade de defender-nos dessa saga ma-
nipuladora. Como? Através do conhecimento! E é isso que 
desejo para 2016: que cada um de nós possa pensar por si 
próprio! 

Ler, escutar, estudar e analisar com profundidade todos 
os argumentos e pontos de vista é fundamental. Não acredi-
tar no simplismo da dualidade, onde o mundo é pintado ape-
nas como sendo pontilhado por dois argumentos excluden-
tes, torna-se condição primordial para a busca de soluções 
mais reais e efi cientes. 

Que em 2016 não nos deixemos levar por manipuladores, 
seja de qual lado estejam, é o meu desejo de ano novo. So-
mente assim seremos capazes de limpar toda essa lama e fu-
maça que estão nos empurrando, e buscar as respostas cor-
retas para os problemas que teremos pela frente.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cansados de esperar, moradores tentam consertar cano 
estourado por conta própria no bairro Nova Cidade, zona 
oeste de Natal. O vídeo foi enviado pelo leitor Felipe Florêncio.
Via NOVOWhats

A leitora Sandra enviou essa foto de um cano estourado 
na Av. Prudente de Morais, derramando esgoto e juntando 
lixo na rua. 
Via NOVOWhats

Mais uma denúncia de um provável criadouro do mos-
quito da dengue. O registro foi enviado pelo leitor Luciano Jú-
nior. A casa fi ca próxima a Rua Rêgulo Tinôco, no Barro Ver-
melho. Viu algum caso parecido? Denuncie. Mande para a 
gente (991133526).
Via NOVOWhats

 Invoco o testemunho 
do excelente livro de Zue-
nir Ventura - 1968 o ano que 
não terminou, sobre a edição 
do fatídico Ato Instituciona-
le suas consequências som-
brias em 13 de dezembro de 
1968, quando o regime mili-
tar mergulhou explicitamen-
te na ditadura. Esse período 
que fi cou conhecido na mídia 
como anos de chumbo. A vio-
lência contra adversários do 
regime excedeu-se pela sus-
pensão do Habeas Corpus, 
prisões arbitrárias, torturas e 
mortes nos porões do auto-
ritarismo, inclusive com cen-
suraostensiva aos meios de 
comunicação.

 Agora, apesar de estar-
mos em plena democracia, 
ao contrário da época do ne-
fasto AI-5, o ano de 2015 tei-
ma em não terminar, acossa-

do pela sequência de crises 
econômica, política e moral. 
Entraremos em 2016 carre-
gandomazelas inconclusas 
do ano passado. Processo 
de Impeachment, revisão da 
prestação de contas junto à 
Justiça Eleitoral (TSE) onde a 
presidente é acusada de usar 
a máquina ofi cial em proveito 
próprio, além da recessão ge-
radorade instabilidade, falên-
cias e desemprego pelo país, 
sem perspectivas de solução.

O ano que teima em não 
acabar traz ainda para o novo 
as crises instaladas na cúpu-
la do poder Legislativo – Câ-
mara e Senado - com amea-
ça de cassação do presiden-
te Eduardo Cunha por des-
vios éticos e investigação do 
presidente do Senado, acusa-
do de benefi ciário dos escân-
dalos da Petrobrás descober-

tos pela Operação Lava Jato. 
E a crise se agrava mais ainda 
pela inaptidão da presiden-
te Dilma Rousseff  em gerir o 
país em plenacrise consisten-
te a maiore mais grave da his-
tória republicana.

Além destas mazelas her-
dadas desde a campanha 
eleitoral de 2014, o gover-
no federal enfrentará mais 
um ano de seca nos nove es-
tados do Nordeste, segun-
do previsões de estudos me-
teorológicos, confi rmando-
-se o quinto ano de estiagem 
consecutiva.O quadro vai 
se complicando mais ainda 
com as eleições municipais 
de 2016. Pressionada pelo PT 
e partidos aliados a presiden-
te deverá atropelar o plano de 
ajuste e jogar pesado no po-
pulismo agravando a reces-
são e jogando om país a bei-

ra do abismo.
O ex-presidente Lula da 

Silva, provável candidato do 
PT à presidência da Repúbli-
ca em 2018, já avisou que sua 
postulação passará pelo plei-
to municipal de 2016, cuja 
candidatura está vinculada 
ao sucessodo partido nessas 
eleições. Se o PT não conse-
guir o objetivo esperado, di-
fi cilmente logrará êxito em 
2018, conformeo seu prog-
nóstico. O recado foi dado e 
agora resta saber se será cum-
prido à risca de acordo com 
o desejo do padrinho (Lula) 
imposto à afi lhada (Dilma). 
Portando, aviso aos navegan-
tes de mares revoltos: 2015 
queratropelar o calendário 
gregoriano se acoplando a 
2016 trazendo na mochila as 
incertezas nebulosas do ano 
passado.

2015, 
ano que teima em não terminar

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

A partir de amanhã,o ser-
tanejo que sempre acorda 
cedo, antes do quebrar da 
barra, estará de olhos fi tando 
o fi rmamento em busca de 
algum sinal de chuva, obser-
vando principalmente o tra-
jeto da estrela Dalva na imen-
sidão do infi nito. Se amanhe-
cer no nascente é sinal de 
bom inverno. Mas se  nascer 
no poente o ano é seco. O ser-
tanejo não acredita em estu-
dos científi cos e meteorológi-
cos. Sua fé o leva a crer nas ex-

periências dos antepassados.
 Entre outras, o ninho do 

marimbondo cabloco dentro 
das casas em busca de abri-
go é sinal de ano bom de in-
verno. A chuvarada chegando 
ao Piauí passando pelo muni-
cípio de Picos até o Ceará si-
naliza perspectivas de boas 
chuvas no Rio Grande do 
Norte. A esperança das pro-
fecias prossegueaté dia 19 de 
março, data da passagem do 
equinócio, coincidentemente 
dia consagrado a São José, pa-

droeiro do agricultor.Nãofalta 
fé ao sertanejoque implora-
por chuva no sertão há qua-
tro anos, padecendo de secas 
consistentes.

Dos governos federal e 
estadual o sertanejo espera 
pouco, apenas os tradicionais 
caminhões-pipa em tempos 
de estiagem trazendo água 
regrada em dias alternados, 
insufi ciente para o consumo.
Não existe planejamento pré-
vio, apesar dos quatros anos 
de seca em toda região dei-
xando um rastro de destrui-
ção devastador. O Nordeste 
não dispõe mais deinstitui-
ção referencial capaz de aglu-
tinar suas reivindicações com 

o existia em passado recente. 
O problema mais grave 

de 2016 será o agravamento 
da escassez d’água. Os maio-
res reservatórios da região 
estão praticamente no volu-
me morto, com raríssimas 
exceções. 

A barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, no 
Vale do Assu, com capacida-
de para armazenar mais de 
dois bilhões de metros cú-
bicos d’água, se não chover 
este ano, poderá chegara-
dezembro no volume mor-
to, o que seráuma catástro-
fe inimaginável.A barragem 
abastece dezenas de cidades 
através de adutoras.

Embora a seca seja previ-
sível em 2016, conforme esti-
mativa dos institutos de mete-
orologia, alguns proprietários 
de terras no Vale do Assu es-
tão esperançosos com novas 
perspectivas de driblar a estia-
gem previamente anunciada 

arrendando suas proprieda-
des a empresários nacionais 
e internacionais que desejam 
investir em energia eólica e so-
lar. Vários já foram sondados 
para ceder terras em comoda-
to durante 30 anos recebendo 
determinada quantia mensal, 
além de certo percentual nos 
lucros do empreendimento.

Outrosjá aceitaram pro-
postas dos investidores re-
nunciando as tradicionais ati-
vidades agropecuárias devi-

doincertezas do futuro, casti-
gados por secas constantes, 
conforme vem ocorrendo nos 
últimos anos, desestruturan-
do o núcleo familiar. Empre-
endedores nacionais e inter-
nacionais pretendem iniciar 
suas atividades logo nos pri-
meiros meses de 2016, geran-
do emprego e renda na região 
do Vale, tão carente desse tipo 
de empreendimento.

O sol escaldante que era o 
vilão do sertanejo sofrido po-

derá se tornarvaloroso alia-
do recuperando investimen-
tos passados e dívidas de em-
préstimos bancários destina-
dos ao plantio frustrado em 
consequências das secas, sem 
a menor chance de recupera-
ção. As energias eólica e solar, 
desprovidas de qualquer tipo 
de poluição, poderão se trans-
formar no novo marco de de-
senvolvimento do Vale. Como 
ocorreu como petróleo alguns 
anos atrás.

Sertanejo de olhos 
pregados no amanhecer 

A esperança 
renasce 
através do Sol

#MaisLidasde2015
O Nas redes de hoje, trás as matérias mais vistas nos 

últimos meses de 2015. Confi ra as #MaisLidasdoAno

#Cotidiano
Marco Rey e seu fi lho tentam se 

desculpar por agressões a médico 
idoso

#Cotidiano
Ruhama: uma potiguar que intriga a medicina

#Cotidiano
Mãe potiguar relata como descobriu que a 

fi lha tinha microcefalia

#Cotidiano
Show de banda pernambucana acaba em 

prisão no Parque das Dunas

#Cotidiano
Acidente em Natal resulta em ataque de ódio 

contra nordestinos
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Nova Lei modifi ca valores e corrige vícios formais nas cobranças que eram feitas 
sem previsão legal. Mudanças começam a ser aplicadas a partir de março 

Taxas de licenciamento 
ambiental são reajustadas

‘RN Gás+’ muda política de incentivo 

IDEMA tem 
sistema 
eletrônico 
simplifi cado

O Idema tem  Sistema 
de Licenciamento 
Ambiental Eletrônico, 
SISLIA,  procedimento 
de análise de pedidos 
de licença ambiental 
que se enquadrem nos 
parâmetros da LICENÇA 
SIMPLIFICADA e que visa 
dar agilidade às análises 
das atividades cujos 
impactos ambientais são 
previamente conhecidos 
pelo órgão ambiental. 

Para ter acesso ao 
SISLIA, o empreendedor 
deverá fornecer 
informações e anexar 
documentos digitais, 
através de plataforma 
acessível pela internet, 
que serão parametrizados 
e criticados a fi m de 
verifi car a conformidade 
da atividade com a 
legislação ambiental. 
Podem tramitar 
virtualmente os seguintes 
atos administrativos:

Licença Simplifi cada; 
Licença Simplifi cada 
Prévia; Licença 
Simplifi cada de Instalação 
e Operação; Licença 
de Regularização de 
Operação; Renovação de 
Licença Simplifi cada; e 
Inexibilidade de Licença 
(dispensa de licença). 

O objetivo é 
desburocratizar algumas 
etapas no processo de 
licenciamento ambiental 
que demandavam 
mais tempo ao trâmite 
processual, como 
a digitalização de 
documentos, por exemplo.

O SISLIA é uma 
ferramenta eletrônica que 
viabiliza o procedimento 
do licenciamento 
ambiental por meio 
virtual mas sem queimar 
etapas do processo. 
Todos os aspectos 
legais para a emissão 
da licença continuam 
sendo respeitados com 
os trâmites normais 
passando pela vistoria e 
análise técnica.

Além da maior 
agilidade e efi ciência, 
o sistema proporciona 
economia ao Idema 
como por exemplo, 
redução em diárias e 
combustíveis que seriam 
gastos no descolamento 
dos técnicos aos meios 
físicos, além da economia 
de papel e energia 
proporcionados pelo 
uso cada vez menor de 
impressoras e scanners. 

O novo sistema de 
licenciamento eletrônico 
descentralizar o 
licenciamento ambiental 
e, por consequência, 
benefi cia o pequeno 
empreendedor, uma vez 
que o mesmo poderá 
dar entrada em seu 
pedido de licenciamento 
ambiental por meio da 
internet ou em qualquer 
Escritório Regional do 
SEBRAE no Rio Grande 
do Norte. A ideia do 
órgão ambiental é 
estender o sistema 
aos municípios que já 
possuem suas devidas 
secretarias de meio 
ambiente, capacitando os 
servidores locais quanto 
ao uso da ferramenta 
para que estes possam 
auxiliar os pequenos 
produtores com maior 
difi culdade de uso e 
acesso à rede mundial de 
computadores.

// Diretor geral do Idema, Rondinelle Oliveira, aponta vantagens com nova legislação que regulamenta cinco taxas na área ambiental

// Programa ‘RN Gás +’ quer dar mais garantias de investimentos a empreendedores do setor 

Dólar $ Comercial:  3,927 Ibovespa: -0,28% 43.892,24

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,312

O 
Governo do 
Estado regu-
lamentou a 
prestação de 
serviço de li-

cenciamento ambiental do 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
(Idema) modifi cando valores 
e corrigindo vícios formais na 
cobrança de taxas que eram 
realizadas sem previsão legal, 
além de retifi car as cobran-
ças referentes às análises de 
licenciamento ambiental. A 
lei nº 558/2015, publicada no 
Diário Ofi cial do Estado na 
quarta-feira (22), altera a Lei 
Complementar nº 272/2004 
e também regulamenta o 
programa “RN Gás+”.

A nova lei se baseia em 
quatro critérios. Um deles é 
a regularização de taxas que 
o órgão já cobrava, mas que 
não estavam previstas em 
lei. “Algumas eram cobradas 
através de portaria interna e 
isso foi questionado juridi-
camente pelas empresas”, ex-
plica o diretor geral do Ide-
ma, Rondinelle Oliveira. A 
lei anterior previa nove taxas 
e agora foram regulamenta-
das cinco: Projeto de Recu-
peração de Áreas Degrada-
das (PRAD), Investigação de 
Passivo Ambiental (IPA), Es-
tudo de Impacto Ambiental 
(EIA), Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA). A análi-
se de Risco passou a se cha-
mar Estudo de Análise de Ris-
co (EAR).

Rondinelle Oliveira con-
ta que outro aspecto da lei 
é que alguns valores que es-
tavam defasados foram cor-
rigidos. “Estavam defasados 
pela lei de 2004. Não são im-
postos que se cobram um 
percentual de determina-
da atividade: é taxa, ou seja, 
tem um valor fi xo que nun-
ca tinha sido corrigido”, con-
ta. As mudanças entram em 
vigor a partir do mês de mar-
ço. “Nós utilizamos os esta-

dos vizinhos como parâme-
tros de referência e conse-
guimos manter valores abai-
xo do que se cobra nestes. 
Na atividade petrolífera, por 
exemplo, não houve altera-
ção. Outra: não cobramos 
por revistoria, enquanto que 
estados como a Paraíba co-
bra revistoria por quilômetro 
rodado”, explica.Além disso, 
a nova lei cria um fundo de 
apoio para incentivar a ativi-
dade de refl orestamento.

Na construção civil, para 
licenciar um loteamento de 
25 hectares, diz o diretor ge-
ral do Idema, o valor das três 
licenças fi ca em torno de R$ 
10 mil, enquanto que nos es-
tados vizinhos pode chegar 
a R$ 100 mil. A correção dos 
valores tem por base o Índice 
Geral de Preços do Mercado 
(IGPM), divulgado pela Fun-
dação Getúlio Vargas. Os va-
lores serão atualizados anu-
almente, tanto os preços das 

licenças ambientais quanto 
de outros serviços prestados 
pelo Idema. As renovações 
terão os mesmos valores da 
primeira licença.

Mas não apenas de co-
brança é composta a lei regu-
lamentada. Ela também ofe-
rece vantagens. “Há a pos-
sibilidade de desconto para 
quem sofrer auto de infração. 
Pode-se negociar e obter até 
70% de desconto. Antes não 
existia essa possibilidade em 
lei”, compara Rondinelle Oli-
veira. A redução do valor da 
multa ocorrerá quando com-
provada a correção da situa-
ção ambiental, sendo de 70% 
após decisão de 1º grau; 50% 
paga antes de inscrita na dí-
vida ativa do estado; 35% se 
paga antes do ajuizamento 
da execução do crédito não 
tributário.

Além disso, o parcela-
mento por preços das licen-
ças ambientais e do adicional 

por tempo de operação irre-
gular (ATOI) poderá ser feito 
em até seis meses.

As sanções administrati-
vas ocorrerão de acordo com 
o potencial poluidor, degra-
dador e o tipo de porte. Quan-
do se tratar de infrações gra-
ves ou gravíssimas, além da 
multa podem ser impostas 
até duas ou três sanções res-
tritivas de direitos.

A lei também cria um 
fundo de apoio para incenti-
var a atividade de refl oresta-
mento. O proprietário que ti-
ver fl orestas e rios, por exem-
plo, em sua propriedade po-
derá receber ajuda de custo 
para preservar a vegetação. 
“Uma mata ciliar preserva-
da vai contribuir na alimen-
tação dos cursos d’água. Evita 
o desfl orestamento e benefi -
cia a todos porque agora esse 
proprietário vai receber uma 
ajuda para tanto”, diz o diretor 
do Idema. 

Cláudio Oliveira
Do NOVO

A nova lei muda a políti-
ca estadual de meio ambien-
te do estado sob a responsa-
bilidade do Idema e altera o 
critério de transferência fi -
nanceira para a execução do 
Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial 
pelo Incentivo ao Gás Natu-
ral – Progás, que agora é cha-
mado de RN Gás+, estabele-
cendo garantias para que não 
haja comprometimento das 
despesas com a manutenção 
e funcionamento do Idema.

Agora, 81% dos valores 
das licenças destas atividades 
serão aplicados na aquisição 
de gás natural ao respectivo 
contribuinte por meio da Po-
tigas, desde que não compro-
meta os programas e ações 
do Idema. A Potigas deverá 
apresentar mensalmente re-
latório à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do 
Estado (Sedec), informando 
quantitativo e valores mone-
tários do gás consumido pe-

las empresas.
A nova legislação ainda 

adequa os percentuais de gás 
subsidiados para cada indús-

tria, de acordo com a natu-
reza da atividade, importân-
cia do gás na cadeia produti-
va, índices de geração de em-

prego e contribuição para o 
desenvolvimento econômi-
co do Rio Grande do Norte. 
O Governo do Estado conti-

nuará investindo em média 
R$ 1,2 milhão por mês para a 
manutenção do incentivo. O 
RN Gás+ passará a ter acom-
panhamento de uma comis-
são para fi scalizar o cumpri-
mento do regulamento do 
programa.

Atualmente, nove indús-
trias são benefi ciadas com o 
subsídio do gás natural com 
desconto de 48,77% em cima 
de percentuais estabelecidos 
no regulamento. O incentivo 
impacta a geração de 20 mil 
empregos diretos. O gás na-
tural canalizado pode subs-
tituir os mais variados tipos 
de combustíveis usados nas 
indústrias, com uma quei-
ma limpa e uniforme, é eco-
logicamente correto, con-
tribui para uma maior pro-
dutividade e para a melho-
ria dos padrões ambientais, 
aumentando a competitivi-
dade das empresas usuárias 
nos mercados cada vez mais 
exigentes.

Não são 
impostos que 
se cobram um 
percentual de 
determinada 

atividade: é 
taxa, ou seja, 
tem um valor 

fi xo que nunca 
tinha sido 
corrigido”.

Rondinelli Oliveira
Diretor Geral do Idema

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

NEY DOUGLAS  / ARQUIVO NOVO
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The Economist destaca o Brasil na sua principal reportagem, prevendo “desastre” 
e afi rmando que Dilma não tem “estômago” para promover reformas necessárias 

Revista prevê desastre 
econômico e político 

// “A queda do Brasil” é o título da reportagem com Dilma na capa

REPRODUÇÃO

Altamiro Silva Junior
Agência Estado 

O 
Brasil deveria 
começar 2016, 
ano em que o 
país será o pri-
meiro da Amé-

rica do Sul a sediar uma Olim-
píada, com um humor “exube-
rante”, mas enfrenta um “de-
sastre econômico e político”, 
afi rma a revista inglesa Th e 
Economist na principal repor-
tagem em sua página na inter-
net ontem, 30, ilustrada com 
uma foto da presidente Dilma 
Rousseff . 

A publicação acredita que 
o novo ministro da Fazenda, 
Nelson Barbosa, pode con-
seguir realizar mais coisas 
na política econômica, por 
ter apoio do PT, mas vê di-
fi culdades no avanço de re-
formas mais substanciais em 
meio às discussões sobre o 
impeachment.

“Apenas escolhas duras 
podem colocar o Brasil de 
volta aos trilhos. Mas Dilma 
Rousseff  não parece agora ter 
estômago pela elas”, afi rma a 
Economist na longa reporta-
gem sobre o país, que recebeu 
o título “A queda do Brasil”. A 
expectativa era de que o Bra-
sil estivesse na vanguarda do 
forte crescimento dos emer-
gentes, mas ao invés disso tem 
que lidar com turbulências 
políticas e econômicas e “tal-

vez com o retorno de uma in-
fl ação galopante”.

O texto relata uma série 
de eventos que ocorreu este 
mês no país, incluindo a saí-
da do ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, e a perda do grau 
de investimento pela agência 
de classifi cação de risco Fi-
tch, a segunda a retirar a nota, 
este mês, após a Standard & 
Poor’s, em setembro. “Ao mes-
mo tempo, a coalizão do go-
verno do Brasil tem sido desa-
creditada por um gigantesco 
escândalo de corrupção em 
torno Petrobras”, afi rma o tex-
to, destacando que Dilma en-
frenta ainda a abertura de um 
processo de impeachment.

A Economist destaca que 
a previsão é que a economia 
brasileira encolha entre 2,5% 
e 3% em 2016, seguindo uma 
recessão em 2016. Mesmo a 
Rússia, afetada pela queda li-
vre dos preços do petróleo 
e sanções dos Estados Uni-
dos e Europa, “deve ir melhor” 
no ano que vem, destaca a 
reportagem.

Assim como outros gran-
des países emergentes, o Bra-
sil vem sendo afetado pela 
queda mundial dos preços 
das commodities, afi rma a 
publicação inglesa. Mas Dil-
ma conseguiu tornar as coi-
sas ainda piores, ao tomar me-
didas de estímulo à econo-
mia consideradas pela Eco-
nomist como extravagantes 

e imprudentes, que incluem 
corte de impostos para o setor 
empresarial.

“Gestores de crise do Brasil 
não têm o luxo de esperar por 
tempos melhores para come-
çar a reforma”, afi rma a revista, 
destacando que a dívida bru-
ta do país, que beira os 70% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
é alta para um país de ren-
da média e tem tendência de 
crescer mais se nada for feito.

BARBOSA 
Para a Th e Economist, Bar-

bosa, embora tenha participa-
do do “desastroso” primeiro 
mandato de Dilma, pode ser 
capaz de realizar mais coisas 
na economia. “Ele tem apoio 
político dentro do PT. Tam-
bém tem poder de barganha, 
porque Dilma não pode se 
permitir perder outro minis-
tro da Fazenda”, afi rma a re-
portagem. Um dos primeiros 
testes do novo ministro será a 
capacidade de convencer o re-
lutante Congresso a aprovar a 
CPMF, destaca a publicação.

Apesar das vantagens Bar-
bosa tem, a Economist afi rma 
que é “difícil se sentir otimista 
com as perspectivas de refor-
ma” no Brasil neste momen-
to. As discussões sobre o im-
peachment devem dominar a 
agenda política por meses e o 
PT não tem apetite por “auste-
ridade” na política econômica, 
conclui a reportagem. 

O  
g o v e r n o 
do estado 
r e s o l v e u 
suspender, 
a partir de 

hoje, temporariamente, o 
atendimento nos restau-
rantes populares insta-
lados em 20 municípios 
potiguares. Os motivos 
da medida foram o fi m 
dos contratos com as em-
presas que prestam o ser-
viço ao Estado e a reco-
mendação do Ministério 
Público do Estado, que 
investiga possível tenta-
tiva de fraude por parte 
dos empresários, na con-
corrência aberta há pou-
cas semanas. 

Segundo a Secreta-
ria de Estado do Traba-
lho, Habitação e Assistên-
cia Social (Sethas), não 
há possibilidade de pror-
rogar o prazo de vigência 
do contrato com termos 
aditivos. O processo de li-
citação, devido à investi-
gação, também está sus-
penso. Cerca de 20 mil 
pessoas fi cam prejudica-
das sem o atendimento 
dos restaurantes popula-
res, conforme informou o 
governo. 

Em nota enviada na 
tarde de ontem, a Secre-
taria explicou ainda que 
“a interrupção do forneci-
mentos de refeições está 
sendo feita por recomen-
dação do Ministério Pú-
blico Estadual, que atual-
mente investiga empre-
sários fornecedores dos 
Restaurantes Populares”.  

// Prevenção

Governo 
resolve 
suspender 
restaurantes  
populares



Natal, Quinta-Feira, 31 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    9Cidades
/h

ap
vi

da
.sa

ud
e

@
ha

pv
id

as
au

de
w

w
w

.h
ap

vi
da

.co
m

.b
r

O melhor retorno dos
investimentos do Hapvida
é saber que eles ajudam
a cuidar bem de você.
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ATENDIMENTOS
DE URGÊNCIAS*

1.008.972 1.149.632
ATENDIMENTOS

ELETIVOS*

EM 2015 FORAM REALIZADOS:

A MAIOR REDE EXCLUSIVA DE
SAÚDE DO NORTE/NORDESTE

NÃO PARA DE CRESCER.

MARANHÃO
Hapclínica Távola
• Nova unidade
Autorização
• Nova unidade
Hospital Guarás
• Nova ala de psiquiatria

PARÁ
Hospital Riomar
• Entrega da 1a etapa do Hospital
Materno Infantil
Hospital Layr Maia
• Modernização da emergência adulto
e novos consultórios

AMAZONAS
Hospital Rio Negro

• Entrega do Hospital – urgência
e emergência adulto 24h

Hospital São Lucas
• Hospital Materno Infantil

Hapclínica Zona Leste
• Ampliação com novos consultórios

Fundação Ana Lima
• Nova sede da Fundação

BAHIA
Hospital Teresa de Lisieux 
• Duplicação dos leitos da UTI Neonatal
• Ampliação da UTI Adulto
 • Triplicação das emergências pediátricas e adulto
• Novo Tomógrafo Multislace
• Nova ala de oncologia
• Ampliação da Vida & Imagem
• Entrega da Torre do HTL
• Nova ressonância
• Nova emergência Ortopédica
• Nova emergência Obstétrica

SERGIPE
Hospital Gabriel Soares
• Novo tomógrafo
Hapclínica Aracaju
• Novo complexo da Vida & Imagem (com o
aumento das salas de USG, de coleta laboratorial
e teste ergométrico).

ALAGOAS 
Hapclínica Farol
• Ampliação de novos consultórios
para a Medicina Preventiva

PERNAMBUCO
Hospital Vasco Lucena
• 20 novos leitos de enfermaria
• 10 novos apartamentos
Hospital Espinheiro
• Ampliação de 20 novos leitos
(10 UTIs e 10 enfermarias)
Hapclínica Graças
• Nova unidade

PARAÍBA
Hospital Geral da Paraíba
• Readequação da emergência
adulto e pediátrica
PA e Hapclínica Campinense
• Nova unidade
Hapclínica João Pessoa
• 5 novos consultórios

RIO GRANDE DO NORTE
Hospital Antonio Prudente
• Novas UTIs neonatais e pediátricas
• Modernização da Vida & Imagem
• Modernização da emergência pediátrica
Hospital Rodolfo Fernandes
• Nova sala de espera e sala de medicamentos
Hapclínica Alecrim
• Novo padrão de hotelaria na pediatria

CEARÁ
Hospital Luís França
• Coleta Laboratorial exclusiva para pediatria
• Duplicação de consultórios da emergência pediátrica 
• Modernização da ala de observação pediátrica
Pronto Atendimento Pecém
• Com urgência 24h em pediatria e clínico geral
Unidade de Medicina Preventiva
• Nova unidade exclusiva
Hospital Ana Lima – Maracanaú-CE
• Ampliação da emergência pediátrica
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CIDADES

Governador Robinson Faria afi rma que as demais regiões do estado não fi carão 
desguarnecidas por conta do reforço na faixa litorânea, que vai até 14 de fevereiro

Operação Verão vai garantir 
mais segurança para o litoral

Policiamento de trânsito 

Renovação 
da frota

Durante a solenidade 
de lançamento da 
Operação Verão foi 
realizada a entrega 
simbólica de 192 novos 
veículos e a renovação 
de contratos de locação 
de mais 247 outras 
unidades para Segurança 
Pública, para renovação 
e ampliação da frota da 
Polícia Civil, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros e do 
Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep).

 A Polícia Militar 
recebe 60 caminhonetes 
do modelo S 10 2016/Flex 
e 60 motocicletas do tipo 
Honda XR 300 destinadas 
ao patrulhamento, 
fi scalização e apoio na 
realização dos serviços 
policiais. Para a locação 
das novas caminhonetes, 
o Governo do Estado 
investiu R$ 2.728.800,00 
(valor anual) e para 
aquisição das motocicletas 
R$ 960.000,00.

Além disso, foi 
renovado o contrato de 
locação de 200 viaturas 
Gol G6 Flex e efetivado um 
aditivo de mais 50 para o 
reforço do patrulhamento 
diário que juntos somam 
um investimento de R$ 
7.454.000,00 (valor anual).

O Corpo de Bombeiros 
Militar  recebe dois novos 
Auto Bomba Tanques 
(ABTs), com capacidade 
de cinco mil litros de água 
cada, para as ações de 
combate a incêndios. O 
investimento total de R$ 
1,2 milhão foi viabilizado 
junto a Secretaria Nacional 
de Segurança Pública do 
Ministério da Justiça.

A Polícia Civil também 
renovou e ampliou em 23% 
a frota de veículos locados 
com uma redução de gastos 
de 2,5% em relação ao valor 
contratado anteriormente, 
em razão da adesão a uma 
Ata de Registro de Preço 
produzida pela Secretaria 
de Administração do estado.

Desta forma, o órgão 
agora passou a contar com 
38 novos veículos modelo 
S10, locadas pelo valor anual 
de R$ 1.728.240,00. Além 
disso, ampliou de 17 carros 
locados para 20 ao custo 
total anual de R$ 334.8 mil.

O Instituto Técnico 
Científi co de Polícia 
(ITEP) recebe seis novas 
viaturas. As caminhonetas 
Mitsubish L200, 4x4, 
cabine dupla, foram 
adquiridas através de 
convênio com o Governo 
Federal e vão garantir mais 
agilidade as equipes de 
perícia e um atendimento 
mais qualifi cado e 
efi ciente à população. O 
custo de R$ 738 mil soma-
se a compra de outros 
três Volkswagem Amarok, 
4x4, cabine simples, com 
baú, para a remoção de 
cadáveres, totalizando 
R$ 1.233.999,99 de 
investimento na renovação 
da frota do Instituto. 

// Solenidade de lançamento da Operação Verão é marcada pela renovação e ampliação da frota de viaturas policiais

// Governador Robinson Faria fez a entrega de novas viaturas para as forças policiais do estado

O Comando de Polícia 
Rodoviária Estadual (CPRE) 
terá a função de regular e co-
ordenar o emprego do Poli-
ciamento Ostensivo de Trân-
sito nas Rodovias Estaduais e 
principalmente a área litorâ-
nea do Estado durante o perí-
odo da Operação.

A Sesed informou que o 
CPRE atuará diuturnamen-
te em toda a área litorânea de 
sua circunscrição, por meio 
de três dos cinco Distritos de 
Polícia Rodoviária Estadual, 
priorizando as orlas maríti-
mas e rodovias estaduais que 
dão acesso a elas.

Além do efetivo de servi-
ço normal, será empregado 
um quantitativo de policiais 
de serviço extra, por meio do 
pagamento de Diárias Opera-
cionais. Ao todo, serão inves-
tidos R$ 261.500,00 em diá-
rias operacionais.

O CPRE atuará no Litoral 
Norte (Redinha, Santa Rita, 
Jenipabu, Barra do Rio, Gra-

çandu, Pitangui, Muriú, Ma-
xaranguape), Litoral Sul (Co-
tovelo, Pirangi, Búzios, Ta-
batinga, Barreta), nas praias 
urbanas de Natal, Tibau, 
Grossos, Porto do Mangue, 
Areia Branca, Tibau do Sul, 
Pipa, Barra do Cunhau, Sagi e 
Baia Formosa.

O governador Robinson 
Faria ainda anunciou ofi -
cialmente na semana passa-
da, na sede do Departamen-
to Estadual de Trânsito (De-
tran), a ampliação das blitzen 
da Lei Seca no Rio Grande do 
Norte durante o verão. Robin-
son Faria entregou os quatro 
novos carros que estão à dis-
posição da equipe de poli-
ciais e ressaltou que a inten-
sifi cação dos trabalhos visa a 
“salvar vidas” e não fazer mais 
prisões.

A cerimônia teve presen-
ça de diversas autoridades 
do Estado. O capitão da Polí-
cia Militar Styvenson Valen-
tim, coordenador da lei Seca 

do Rio Grande do Norte, tam-
bém compareceu ao even-
to e falou da importância do 
incremento para a contribui-
ção da efetividade das batidas 
policiais.

O ofi cial conhecido no es-
tado pelas operações contra a 
embriaguez ao volante adian-
ta que não haverá trégua para 
ninguém. Styvenson também 
adiantou que uma das recla-
mações entre as pessoas pa-
radas nas barreiras é a demo-
ra no preenchimento ao auto 
em fl agrante. Segundo ele, 
era preenchido à mão e pre-
cisa de muita atenção do po-
licial, não pode ser de qual-
quer jeito.

Agora, as equipes recebe-
ram notebooks para fazer as 
autuações. A intensifi cação 
e melhoria da estrutura das 
blitzen da Lei Seca também 
é uma das frentes de atuação 
do Governo para promover 
um verão mais seguro para a 
população.

O 
Governo do Esta-
do lançou ontem 
a Operação Ve-
rão 2015/2016, 
anunciando os 

investimentos realizados pelo 
Executivo para garantir a segu-
rança na faixa litorânea do Rio 
Grande do Norte. Além das via-
turas para a atuação policial, 
o governo vai garantir o paga-
mento de diárias operacionais 
para aumentar o efetivo no 
período.

O governador Robinson Fa-
ria afi rma que as demais regi-
ões do estado não fi carão des-
guarnecidas por conta do re-
forço na faixa litorânea, que 
durará até 14 de fevereiro. “As 
outras unidades também rece-
beram equipamentos novos”, 
acrescentou.

Para a Operação Verão, se-
rão destinados, aproximada-
mente, R$ 1,8 milhão em diá-
rias operacionais para os poli-
ciais. Serão aproximadamen-
te 2 mil homens nas ruas para 
resguardar a integridade de ve-
ranistas, moradores das regi-
ões de praias e turistas, além 
de também resguardar os seus 
bens. “Com os investimentos, 
esperamos que o Rio grande 
do Norte tenha um dos verões 
mais tranquilos dos últimos 
anos”, reforça o governador Ro-
binson Faria.

A operação, segundo a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, é realizada 
pela necessidade de se inten-
sifi car o policiamento no ve-
rão. Isso porque o fl uxo de pes-
soas nas praias aumenta nes-
te período do ano. Além do in-
cremento no efetivo de serviço, 
com os policiais que vão traba-
lhar através das diárias opera-
cionais, o governo também in-
vestiu na compra de viaturas 
para melhor aparatar as forças 
de segurança. Serão mais de 
R$ 15,6 milhões na renovação 
e ampliação da frota da Sesed 
para garantir a segurança na 
Região Metropolitana de Na-
tal e no interior do estado. De 
acordo com a Secretaria de Se-
gurança Pública e defesa Social, 
o Comando de Policiamento 
Metropolitano (CPM), que tem 
a responsabilidade de manu-
tenção e preservação da ordem 
pública na capital e Grande Na-
tal, vai planejar e executar o em-
prego do policiamento de inte-
ligência e ostensivo, de forma 
a contemplar estrategicamen-
te as áreas de interesse turístico.

O reforço deve ocorrer na 
orla marítima, espaços públi-
cos com grande concentração 
de transeuntes e demais áre-
as de lazer e entretenimento, a 
fi m de reduzir condições para 
a ocorrência de delitos. O CPM 
atuará em 22 praias urbanas de 
Natal e do Litoral Norte, até a 
praia de Muriú, e Sul, atenden-
do até a praia de Barreta. O po-
liciamento, ainda segundo a Se-
sed, será feito a pé, motorizado 
(viaturas, motos e quadrículos) 
e montado, de modo a garan-
tir a segurança da população. 
Ao todo, serão empregados ex-
tras 201 policiais, 21 motocicle-
tas, 31 viaturas e 12 conjuntos 
de cavalaria. Durante os quase 
dois meses de atuação da Ope-
ração Verão, o Governo do Es-
tado pagará 12.675 diárias ope-
racionais aos policiais da região 
Metropolitana, o que corres-

ponde a um investimento de 
R$ 633,7 mil.

Ainda de acordo com o que 
informou a Secretaria de Se-
gurança, a atuação do CPM 
será intensifi cada nas praias 
de Ponta Negra, Via Costei-
ra, Areia Preta, Praia dos Artis-
tas, do Meio, do Forte, Redinha 
Velha, Redinha Nova, Cotove-
lo, Búzios, Pirangi do Norte, Pi-
rangi do Sul, Tabatinga, Camu-
rupim, Barreta, Santa Rita, Jeni-
pabu, Barra do Rio, Graçandu, 
Pitangui, Porto Mirim e Muriú.

As ações da Operação Ve-
rão Seguro do Corpo de Bom-
beiros Militar do Rio Grande 
do Norte serão executadas pela 
Seção de Salvamento Aquáti-
co do Grupamento de Busca 
e Salvamento durante o perío-
do da alta estação turística na 
orla marítima do Rio Grande 
do Norte. O CBMRN e a Força 
Nacional de Segurança Públi-
ca, que integrará mais uma vez 
a Operação, empregarão juntas 
80 militares, sete viaturas, sen-
do três pick-ups com tração nas 
quatro rodas e um micro-ôni-
bus para transporte de tropa.

NÚMEROS

R$ 1,8 milhão 
em diárias operacionais para 
os policiais

2.000 
homens a mais na rua para 
resguardar a integridade de 
veranistas

R$ 15,6 milhões 
na renovação e ampliação 
da frota da Sesed

12.675 
diárias operacionais 

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Mesmo com as recentes chuvas no interior, ainda 
existem 13 reservatórios totalmente secos no RN

Chuvas não são 
prelúdio de bom 
inverno, diz Emparn

Reabastecimento é normalizado 
após três anos em Carnaúba 

REPRODUÇÃO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

NÚMEROS

Maiores volumes de chuva registrados no RN, 
no início desta semana*:

Equador: 75,2mm
Jaçanã: 48,6mm
São Gonçalo do Amarante: 42,5mm
Nova Cruz: 35mm
Baía Formosa: 33,5mm
Senador Georgino Avelino: 27,9mm
Nísia Floresta: 27,2mm
Canguaretama: 26mm
Natal: 22,1mm
Montanhas: 17,8mm

Dados do Boletim Pluviométrico da Emparn

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0014/2015 - CREDENCIAMENTO

reaprazando

Objeto

Aviso

no período de 02 de Janeiro
de 2016 a 30 de junho de 2016

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Credenciamento de empresas especializadas (SPC/CDL e SERASA) para a
cobrança de débitos de usuários da CAERN (pessoas físicas ou jurídicas, ativas,
inadimplentes ou cortadas com débitos), com a finalidade de bloquear o acesso dos
usuários ao crédito no comércio e no sistema bancário (Registro da negativação),
conforme Ordem de Licitação nº 04/2014 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está

, credenciamento de empresas especializadas no objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços (Licitações) no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Dezembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

O último boletim pluvio-
métrico da Emparn não re-
gistrou chuvas no município 
de Carnaúba dos Dantas, dis-
tante aproximadamente 260 
km da capital potiguar. Apesar 
disso, a cidade, que era a que 
há mais tempo se encontra-
va em situação de colapso no 
abastecimento de água no Rio 
Grande do Norte, conseguiu 
reverter esse quadro nas últi-
mas semanas.

Foram exatos dois anos, 
onze meses e nove dias que a 
cidade precisou conviver com 
a falta de água nas torneiras 
e nos reservatórios públicos. 
No entanto, com a conclusão 
de uma adutora que passou a 
atender o município de Car-
naúbas dos Dantas, em de-
zembro, a intensa crise hídri-
ca, que perdurava desde 2012, 
pôde enfi m ser amenizada.

A obra foi inaugurada pelo 
Governador Robinson Faria 
e benefi cia até 9 mil pessoas 
que moram na cidade e em 

comunidades vizinhas, como 
Juazeiro e Santo Antônio do 
Cobra, pertencentes ao muni-
cípio de Parelhas. 

Na ocasião, o chefe do Exe-
cutivo destacou a importância 
do sistema adutor para diver-
sas famílias, que tinham des-

pesas extras com a compra de 
galões de água mineral ou de 
carros-pipa, mas também en-
fatizou a necessidade de se 
continuar com o racionamen-
to controlado.

“Vi crianças e idosos carre-
gando baldes de água, e  assu-

mi comigo mesmo o compro-
misso de fazer o possível pra 
solucionar esta situação”, dis-
se Robinson no momento da 
inauguração da adutora.

A construção possuí 25 km 
de extensão e será abastecida 
pelo açude Boqueirão, locali-
zado em Parelhas, e que pela 
última medição realizada pela 
SEMARH, no dia 23 deste mês, 
encontrava-se com 7,36% da 
sua capacidade total – um dos 
poucos que ainda não atingiu 
o colapso total nessa região.

Os três anos de seca en-
frentados por Carnaúbas dos 
Dantas, porém, poderiam ter 
sido evitados caso a obra, que 
foi iniciada em 2010 e com 
previsão para estar funcionan-
do após apenas dois anos, ti-
vesse sido entregue no tempo 
certo. A construção da aduto-
ra estava interrompida desde 
janeiro de 2013, pouco tempo 
após a cidade entrar em co-
lapso de abastecimento, e so-
mente foi retomada em julho.

A
s fortes chuvas re-
gistradas em di-
versas regiões do 
Rio Grande do 
Norte no início 

desta semana, incluindo mu-
nicípios do interior que já há 
bastante tempo sofrem com 
colapso no abastecimento de 
água, renovaram as esperan-
ças do homem do campo em 
um inverno mais generoso 
que nos últimos anos. No en-
tanto, as precipitações de ago-
ra não servem de parâmetro 
para analisar a quantidade de 
chuvas que estariam previstas 
para 2016.

De acordo com o meteoro-
logista Wellington Pinheiro, da 
Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do RN (Emparn), não 
é possível relacionar as pre-
cipitações do fi m de dezem-
bro com as que são esperadas 
entre os meses de fevereiro a 
maio, época conhecida como 
quadra chuvosa no estado. Se-
gundo ele, os dois períodos so-
frem com interferência de fe-
nômenos climáticos distintos.

As chuvas observadas des-
de o início do verão, e com 
maior intensidade a partir do 
último fi nal de semana do 
ano, estão associadas ao Fenô-
meno El Niño e à atuação dos 
Vórtices Ciclônicos de Ar Su-
perior (VCANS), que são oca-
sionados pelo aquecimento 
incomum das águas do Oce-
ano Atlântico Sul, o que libera 
mais umidade na atmosfera e 
instabiliza o clima, provocan-
do precipitações de superio-
res a 70mm de volume.

Apesar de fortes, as chu-
vas motivadas por esse even-
to atípico são isoladas e não 
costumam durar muito tem-
po. A previsão é de que es-
sas ocorrências se encerrem 
nas próximas semanas. “Já 
as chuvas que acontecem a 
partir de fevereiro são causa-
das pela zona de convergên-
cia intertropical e quanto a 
isso não deveremos ter gran-
des mudanças. A previsão é 

de um período abaixo da mé-
dia, como nos outros anos”, ex-
plica o climatologista Welling-
ton Pinheiro.

Somente entre às 7h da 
manhã do último domingo 
(28) e às 7h de segunda-feira 
(29), 59 municípios potigua-
res relataram ocorrência de 
chuvas, sendo que os maio-
res volumes fi caram concen-
trados na mesorregião Cen-
tral Potiguar, sobretudo no 
município de Equador, que re-
gistrou o maior índice pluvio-
métrico do estado com 75,2 
milímetros.

As outras cidades que tam-
bém registraram grande vo-
lume de chuva no início da 
semana foram Jaçanã (com 
48,6mm), São Gonçalo do 
Amarante (42,5mm), Nova 
Cruz (35mm) e Baía Formosa 
(33,5mm). Em Natal, as preci-
pitações da madrugada de se-
gunda-feira atingiram 22,1mm.

Wellington Pinheiro ainda 
esclarece que a possibilidade 

de boas chuvas no interior po-
tiguar, no período de inverno, 
não está totalmente descarta-
da, porém as chances de que 
isso ocorra são poucas. 

“Pode acontecer? Sim, 
pode. Mas a tendência é que 
não haja grandes mudanças 
do quadro de estiagem que te-
mos percebido recentemen-
te. Essas chuvas do fi nal de de-
zembro e início de janeiro não 
podem servir de prelúdio para 
um bom inverno”, declara.

RESERVATÓRIOS
Mesmo com as recentes 

chuvas no interior do estado, 
ainda existem 13 reservató-
rios totalmente secos no Rio 
Grande do Norte, de acordo 
com a última medição volu-
métrica realizada pela Secre-
taria do Estado do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídri-
cos (SEMARH). O órgão faz 
o monitoramento da situação 
de 49 açudes, barragens e la-
goas espalhados por todo o 

RN e com capacidade supe-
rior a 5.000.000m3.

Dos 13, nove estão situados 
na Bacia Apodi/ Mossoró (Lu-
crécia, Bonito II, Malhada Ver-
melha, Pilões, Santana, Brejo, 
Jesus Maria José, Santo Antonio 
de Caraúbas e Apanha Peixe). 
Os outros quatro são os reser-
vatórios de Zangarelhas, Dou-
rado e Alecrim (na bacia do rio 
Piranhas/Assu), além de Santa 
Cruz do Trairi, em Santa Cruz.

Por outro lado, somen-
te o reservatório Prata, lo-
calizado no município de 
Goianinha, apresenta 100% 
da capacidade preenchida 
(9.321.194,00m3), no entanto 
a última medição no local foi 
feita há mais de quatro anos e 
meio. Com mais de 50%, sur-
gem a Lagoa do Boqueirão, 
em Touros (84,07%), a Lagoa 
de Extremoz (77,32%), Lagoa 
do Bonfi m, em Nísia Floresta 
(56,68%), e o reservatório do 
Pataxó, em Ipanguaçu (com 
51,85% do volume total).

// Açude Boqueirão, localizado em Parelhas, encontra-se com 7,36% da sua capacidade total

A Secretaria de Saúde 
de Natal defi niu on-
tem, durante a insta-

lação do Gabinete de Geren-
ciamento de Crise, as primei-
ras estratégias para o enfren-
tamento ao Aedes aegypti, 
vetor transmissor de doen-
ças como a dengue, zika e 
chikungunya. 

A primeira força-tarefa 
do município de combate ao 
mosquito será realizada na 
primeira quinzena de janei-
ro no bairro de Nossa Senho-
ra da Apresentação, na zona 
Norte de Natal, que hoje apre-
senta-se com um quadro de 
surto epidêmico de dengue. A 
próxima reunião fi cou agen-
dada para o dia 7 de janeiro 
de 2016, às 15h, na sede do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (DVS).

O chefe do Centro de 
Controle de Zoonoses, Ales-
sandre Medeiros, apresen-
tou ontem a nova metodolo-
gia adotada pela Secretaria 
Municipal de Saúde de com-
bate e controle de diversas 
arboviroses que circulam ou 
que podem circular em Na-
tal, e os dados mais atualiza-
dos em relação aos casos de 
dengue em Natal. 

Em Nossa Senhora da 
Apresentação, onde será re-
alizada a força-tarefa, já fo-
ram notifi cados 667 casos 
de dengue em 2015. Duran-
te a reunião, Alessandre Me-
deiros apresentou também 
o georreferenciamento dos 
pontos críticos no bairro, em 
relação a terrenos baldios e 
residências fechadas. A de-
manda foi repassada para a 
Urbana e a Semurb.

O secretário municipal 
de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca, ressaltou o trabalho 
do CCZ, por meio do Vigia-
dengue, que possibilita fazer 
uma investigação minucio-
sa dos casos de dengue por 
bairros de Natal. Ele expli-
ca que a ação da Prefeitura 
deve se concentrar no bairro 
de Nossa Senhora da Apre-
sentação, por hoje apre-
sentar uma situação crítica, 
como forma de bloquear a 
transmissão no bairro. 

“Iremos atuar de forma 
intensa durante sete dias, 
com uma ação intersetorial, 
envolvendo as diversas se-
cretarias do município, em 
especial a Semurb, Semsur 
e Urbana, no combate ao ve-
tor. Estamos em uma situa-
ção de emergência em saú-
de pública e a responsabili-
dade não é apenas da Saúde, 
mas de todos”.

O secretário explica que 
o Gabinete de crise se reuni-
rá semanalmente para ava-
liar o impacto das ações de-
senvolvidas. “Estamos vi-
vendo uma situação do pon-
to de vista epidemiológico 
muito grave, que se asseme-
lha ao que vivemos nos anos 
de 1980 e 1990 com a intro-
dução da AIDS” 

Segundo ele, a dengue 
está presente há quase 20 
anos e a população pas-
sou a se habituar com ela, 
mas de repente, por meio 
do mesmo vetor, outras ar-
boviroses começaram a sur-
gir, como a chikungunya e 
a zika. Luiz Roberto Fonse-
ca afi rmou que este é o mo-
mento de acabar com os fo-
cos do mosquito.   

A diretora do Departa-
mento de Vigilância em Saú-
de, Juliana Araújo, reforçou 
a preocupação com a circu-
lação do vírus zika, devido à 
sua associação com a micro-
cefalia. “A ocorrência da mi-
crocefalia preocupa bastan-
te, por isso é importante in-
tensifi carmos as ações de 
prevenção para que se evite 
a ocorrência de novos casos”.

// Saúde

Natal cria força-tarefa 
para combater mosquito 
transmissor da dengue 

// Luiz Roberto Fonseca, 
secretário de Saúde de Natal

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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ESPORTES

Cartolas usam ‘alfi netadas’ no Twitter para estimular torcidas a 
fazer crescer os quadros de associados dos clubes em 2016

ABC e América 
iniciam desafi o em 
busca de sócios

Juntos, clubes possuem hoje 
menos de 5 mil sócios ativos

Norton Rafael
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE APOSTILAMENTO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Prefeito
Municipal e no uso de suas atribuições legais vem tornar público que foi inserido
APOSTILAMENTO ao Contrato Administrativo nº 034/2015 (Processo nº 10030001/2015),
firmado com a empresa , CNPJ nº
18.538.688/0001-23 oriundo da , cujo objeto trata-se da
contratação de empresa para

, objetivando a inserção de
para o exercício de 2015, conforme segue: : 0501 -

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos; :
15.452.0001.1.073 - Construção, Reforma, Ampliação Cemitério Público; 0601 -
Secretaria Municipal de Educação e Cultura; :
12.361.0001.1.033 - Construção/Ampliação/Reforma da Escola da Educação Básica 40% -
FUNDEB; 12.361.0001.1.025 - Const/Reforma/Ampliação Esc. Municipais;
12.365.0001.2.080 - Manutenção das Ações do Programa “Brasil Carinhoso”;

: 44.90.51.00 - Obras e Instalações; 33.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros
PJ; : 000, 011, 013 e 014. Previstos no Orçamento Geral do Município de Jundiá/RN.

Jundiá/RN, 03 de dezembro de 2015

Prefeito Municipal.

NASCIMENTO & SILVA CONSTRUTORA LTDA - ME
Tomada de Preços Nº 002/2015
execução dos serviços de engenharia destinados a

reforma e construção de piso da Escola Municipal Menino Jesus e Ampliação do
Cemitério Público Municipal na Zona Rural deste município
DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA UNIDADE

PROGRAMA DE TRABALHO
UNIDADE:

PROGRAMA DE TRABALHO

ELEMENTO
DEDESPESA

FONTE

José Roberto de Souza

A 
chegada de novos 
dirigentes ao co-
mando de ABC e 
América reaque-
ceu a eterna riva-

lidade entre os clubes. Na ma-
nhã de ontem, o presiden-
te americano, Beto Santos, e o 
novo vice-presidente de marke-
ting abecedista, Flávio Ansel-
mo, trocaram, de modo sadio, 
farpas através das redes sociais 
e acabaram propondo uma dis-
puta relacionada ao número de 
sócio-torcedores das equipes.

Por meio de sua conta ofi -
cial no Twitter, Flávio Ansel-
mo desafi ou o mandatário al-
virrubro para uma disputa so-
bre qual clube consegue anga-
riar mais associados em um 
período de seis meses. A pro-
messa do cartola alvinegro é 
de que, em um ano, o número 
de sócio-torcedores do ABC 
saltará dos atuais 2.155 sócios 
ativos, de acordo com o Mo-
vimento Por Um Futebol Me-
lhor, para futuros 15 mil.

Com bom humor e um to-
que satírico, Beto Santos, de 
prontidão, aprovou a ideia e 
declarou: “Por uma questão 
de superstição, podemos assi-
nar o documento na bandeiri-
nha do salão de festas?”. O car-
tola ainda acrescentou: “Posso 
levar Boaventura como teste-
munha?”, em alusão ao chu-
te que o zagueiro deu na ban-
deirinha do estádio Frasquei-
rão após marcar o gol do títu-
lo americano no Campeonato 
Potiguar deste ano.

Anselmo não perdeu tem-
po e fez questão de rebater 
Santos relembrando a passa-
gem do zagueiro pelo ABC. 
“Não leve Boaventura, não. Ele 
pode ter uma recaída e fi car lá 
no complexo”, declarou.

Beto Santos, em seguida, 
respondeu que “a única coi-
sa caída entre Boaventura e 
o ABC é uma bandeirinha do 
salão”, novamente se referindo 
à comemoração do jogador ao 

Tratada como uma recei-
ta indispensável, a verba ar-
recadada com sócio-torcedo-
res pelos dois maiores clubes 
do estado ainda fi ca abaixo 
do desejado. De acordo com 
o Movimento Por Um Futebol 
Melhor, que contabiliza o nú-
mero de sócio-torcedores por 
cada clube, americanos e abe-
cedistas têm, juntos, apenas 
4.825 sócios.

Até por isso, as duas dire-
torias tratam com prioridade 
a ampliação do programa de 
sócio-torcedores. Conforme 
o NOVO já antecipou em edi-
ções anteriores, tanto a ges-
tão Beto Santos, no Améri-
ca, quanto a Judas Tadeu, no 
ABC, devem promover ações 

voltadas aos seus associados.
Pelo lado americano, Beto 

Santos pretende reformu-
lar todo o programa de sócio-
-torcedores do América, ofe-
recendo maiores vantagens 
e novas oportunidades de la-
zer para os contribuintes alvir-
rubro. Entre as propostas do 
mandatário está a criação de 
um café-da-manhã ou almoço 
antes das partidas do Campe-
onato Potiguar, dependendo 
do horário das partidas.

Segundo Beto, ações des-
se tipo fi delizam o torcedor 
e criam vínculo entre clube 
e torcida. Além disso, o car-
tola planeja dar maior parti-
cipação aos associados den-
tro das decisões internas do 

clube. Essa, inclusive, foi uma 
das bandeiras defendidas por 
Santos a tomar posse como 
presidente do América.

Pelo lado do ABC, Judas Ta-
deu promete uma gestão par-
ticipativa. O novo mandatário 
já afi rmou que vai criar pro-
gramas que atraiam o torce-
dor para dentro do dia-a-dia do 
clube.

Entre outras medidas, se-
rão criados os projetos “Cra-
que Mania”, “Craque Torce-
dor” e “Frasqueirão – A Nos-
sa Casa”, todos visando a am-
pliação do número de sócios 
e a criação de novas possibili-
dades de vincular clube e tor-
cida, processo desgastado nos 
últimos anos.

A renda advinda do sócio-
-torcedor é tratada como prio-
ridade uma vez que tanto ABC 
quanto América enfrentam 
uma dura crise fi nanceira. Em 
2016, as duas equipes disputa-
rão a Série C do Campeonato 
Brasileiro e terão de lidar com 
a perda de receitas de televisão 
e redução de patrocínios.

No caso específi co do 
ABC, o acumulo de dívidas tra-
balhistas comprometem par-
te do orçamento alvinegro. Por 
mês, o clube tem a obrigação 
de pagar R$ 70 mil à Justiça do 
Trabalho. Caso a parcela não 
seja paga, parte do patrimô-
nio abecedista, incluindo o es-
tádio Frasqueirão, pode ir à lei-
lão público.

marcar o gol do título estadu-
al. O diálogo bem humorado 
entre os dois cartolas seguiu, 
com provocações sendo dis-
tribuídas de ambas as partes.

Enquanto Flávio Ansel-
mo alfi netava o fato do Centro 
de Treinamento do América 
ter sido construído em Jape-
canga, bairro de Parnamirim, 
Beto Santos rebatia trazendo 
a tona a questão judicial que 
penhorou o estádio Frasquei-
rão como garantia de paga-
mentos do ato trabalhista fi r-
mado entre o clube e a Justiça 
do Trabalho. A discussão cha-
mou a atenção de torcedores 
dos dois times, que aprovei-
taram para também entrar na 
disputa e trocar farpas entre si. 

Mais polido e em tom po-
lítico, Beto Santos fez questão 
de cobrar uma maior parce-
ria entre abecedistas e ameri-
canos fora das quatro linhas. 
Após o embate com Flávio 
Anselmo, o cartola pediu para 
que as duas diretorias sejam 
inteligentes fora de campo, 
mas sem perder a eterna riva-
lidade dentro de campo.

 Já Flávio Anselmo pediu 
empenho da torcida do ABC 
para que, a partir de 2016, o 
clube possa voltar a conquis-
tar títulos e fi gurar nas divi-
sões de elite do futebol brasi-
leiro. “A nova diretoria do ABC 
terá uma participação efetiva 
do povo. Estarei aberto para 
receber críticas e sugestões”, 
garantiu o cartola.

Por fi m, os dois dirigentes 
selaram a aposta para saber 
qual clube consegue alcan-
çar mais sócio-torcedores até 
a metade do ano. Os cartolas 
ainda afi rmaram que o docu-
mento será registrado em car-
tório, com a presença de dois 
associados por clube. 

As testemunhas ganha-
rão camisas dos seus respecti-
vos times e ingressos para as-
sistir o primeiro Choque Rei 
do ano, marcado para o dia 
31 de janeiro, válido pela ter-
ceira rodada do Campeonato 
Potiguar.

Por uma questão 
de superstição, 

podemos assinar 
o documento na 
bandeirinha do 
salão de festas?”.

Beto Santos
Presidente do América

Conheci Beto Santos 
menino chorão, 

choro permanente. 
São dois anos [de 

choro] pro bichinho”.

Flávio Anselmo
Diretor de futebol do ABC
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados terça-

feira para a ex-primeira-
dama de Acari, Maria 
Helena de Medeiros, 

o cabeleireiro Jovelino 
Castelo Branco e 
a ex-Miss Acari, 

Tarcila Viviane Silva. 
Na quarta-feira é 

dia de parabenizar 
Fátima Bulhões, que 

comemora a data 
domingo, na sua casa 

de veraneio na praia de 
Barreta.

Agenda
A banda Aviões do Forró 
e Luan Estilizado agitam 

Parelhas- Clube Acampar, 
dia 19 de janeiro, dentro da 

agenda social da festa de 
São Sebastião, padroeiro da 

cidade. A noite promete.

Parabéns
O presidente da Fecomécio/

RN, Marcelo Fernandes de 
Queiroz, dono de imensa  

legião de amigos em nosso 
Seridó, vai ganhar muitos 
parabéns segunda-feira, 
quando completa idade 

nova. Daqui deste canto de 
página o nosso abraço de 

parabéns.

Verão
Passado o Natal, muita 

gente do Seridó já partiu 
ou está de mala pronta 
pra desembarcar nas 

praias potiguares. As mais 
procuradas pelos vips 

seridoenses são Cotovelo, 
Pirangi, Búzios e Tabatinga.

Calendário
Em 2016, a data para escolha 
dos prefeitos, vice-prefeitos 

e vereadores ocorrerá no dia 
2 de outubro. Já o segundo 
turno será realizado no dia 
30 de outubro. As eleições 
serão realizadas nos 5.570 

municípios brasileiros.

// VÉU - Após o sim no altar na Igreja São João, os médicos Sérgio 
Bezerra e Samara Torres brindara o amor em bela festa no Olimpo

// PAIS DO NOIVO - Líder político em Parelhas, 
Ulisses Bezerra Potiguar e a vereadora Zenilda 
Salústio, sem esconder sua felicidade

// OS PAIS DA NOIVA - O cardiologista 
Kerginaldo Torres e a enfermeira 
Terezinha Torres, em pose com a fi lha

// ÁLBUM DE FAMÍLIA - Os noivos Samara Torres e Sérgio Bezerra, com os pais dele, 
Ulisses Bezerra Potiguar e Zenilda e os irmãos Ulisses Eduardo, Marcus Túlio e Marcelo

//PRESTÍGIO - O presidente da Fecomércio/
RN, Marcelo Fernandes de Queiroz e a 
mulher, Gizéla, sempre nos eventos de 
prestígio do Seridó. Ele festeja idade nova 
segunda-feira

//HERDEIRO - Toda orgulhosa a juíza 
Fátima Soares posa ao lado do fi lho, o 
juiz de direito de Sergipe, Isaac Soares 
durante o XXII Congresso Brasileiro da 
Magistratura em Caldas Novas-GO

// PRIMAS DO NOIVO - Ana Flávia, Ana Beatriz, 
Vanessa e Renata Janaína desfi lando sua beleza nos 
salões do Olimpo

//COLO E CARINHO - O secretário Estadual de Articulação Política 
e ex-prefeito de Santana do Seridó, Hudson Pereira de Brito com as 
fi lhas Laís Azevedo, que aniversaria sábado, e Sofi a

// HERDEIROS - Toda elegante Zara Raísssa Salústio 
da Costa, tia do noivo, posa com os fi lhos Amadeu 
Neto e Ana Flávia

//SERIDOENSES QUE BRILHAM - Em festa que brindou a 
inauguração da loja Matersol Moda Praia na zona sul de Natal, 
o trio poderoso da grife, Fátima Matersol, Deborah Sayonara e 
Gabriela Azevedo em clique com Walter Souza, Rafaela Azevedo e 
Leonardo de Araújo Fernandes

FOTOS: WELLINGTON BARBOSA

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

BOB FLASH

Quando um novo ano se 
aproxima, quero desejar 
a todos aqueles que me 
honram com sua leitura 
semanal os mais sinceros 
votos de um Feliz Réveillon 
e um Ano Novo repleto de 
felicidades. Aproveito para 
registrar um carinhoso 
agradecimento aos amigos 
que enviaram votos de boas 
festas em cartões, e-mails 
e lembranças. Gostaria de 
agradecer pessoalmente 
a cada um, mais foram 
tantos que seria impossível. 
Retribuo, pedindo a Deus 
que traga para todos os 
amigos e companheiros do 
NOVO, um ano novo repleto 
de felicidades. Que Deus 
abençoe a todos.

Uma cerimônia de encher 
os olhos, o casamento dos 
médicos Samara Torres, fi lha 
do cardiologista Kerginaldo 
Torres e Terezinha, e 
Sérgio Bezerra, fi lho do 
líder político de Parelhas, 
Ulisses Bezerra Potiguar 
e da vereadora e ex-Miss 
Parelhas, Zenilda Salústio, 
sábado, na Igreja São João, 
em Natal, repleta de nomes 
do mundo politico e social.
 Depois, os noivos 
receberam cumprimentos 
no Olimpo Recepções, que 
ganhou uma decoração 
deslumbrante assinada 
por Luciano Almeida. 
A sociedade inteira de 
Parelhas compareceu e as 
mulheres investiram em 
seus belos looks, deixando 
a noite ainda mais elegante 
e sofi sticada. Um destaque 
para o bolo de Tereza Vale 
e os docinhos de Rafaela 
Fontes.
 Uma noite feliz ao som 
da Orquestra Amistad, 
Pedro Lucas e banda que 
garantiram a animação 
da festa, que entrou pela 
madrugada. Desejo 
felicidades para Samara 
Torres e Sérgio Bezerra. 
Os clic’s são de Wellington 
Barbosa.
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MULHERESNOFDS

CEDIDA

// Senadora Fátima Bezerra recebendo do Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração Direta (Sinsp) do RN o título 
de Defensora do Serviço Público, durante confraternização da 
categoria. “Recebo com carinho essa homenagem”, disse a petista

// Carol Bezerra e Henrique de Abreu no 
lançamento da Skol Spirit no Beach Club Natal

// Na inauguração do novo buff et Michelangelo Recepções e 
Eventos, Rodrigo Loureiro e Marília Borges

// Revéillon: dica da Mania de Perfeição para a noite de hoje

// Presidente da Câmara Municipal, vereador Franklin Capistrano, 
em sessão de abraços e sorrisos com o prefeito Carlos Eduardo Alves 
durante o “beija-mão” de ontem na sede da Prefeitura

Sobre a informação 
na edição desta 

quarta-feira (30) 
do jornal “Folha 

de S.Paulo” de que 
o senador Aécio 

Neves (PSDB-MG) 
foi apontado em 

um depoimento em 
delação premiada 

como suposto 
benefi ciário 

de R$ 300 mil 
que teriam sido 

repassados a ele a 
mando do doleiro 

Alberto Youssef, 
um dos principais 

investigados da 
Operação Lava Jato:

Assessoria de 
Imprensa do 

senador Aécio 
Neves: 

“Essa absurda e 
irresponsável citação 
do nome do senador, 

sem nenhum tipo 
de comprovação, já 
foi desmentida três 

vezes”. 

Jornalista potiguar 
Carlão de Souza:

“300 mil para Aécio 
Neves é o mesmo 

que eu pagar o 
estacionamento na 

cidade alta”.

AO
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O
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Á

>>>> Saúde em expctativa
Informação publicada ontem pelo site do Senado (www12.
senado.leg.br) informa que o setor da Saúde poderá muito 
em breve começar a contar com recursos provenientes de 
impostos sobre tabaco e medicamentos. Isso porque está 

pronto para ser votado em Plenário o Projeto de Lei do 
Senado (PLS) 147/2015 que vincula obrigatoriamente esses 

recursos para a área da saúde.
De acordo com a proposta, do senador Otto Alencar 

(PSD-BA), serão destinados ao Fundo Nacional de Saúde 
(FNS) os impostos sobre produtos industrializados, 

de importação e de exportação incidentes sobre 
medicamentos e produtos derivados do tabaco, bem como 

a arrecadação do Imposto de Renda sobre os lucros das 
empresas produtoras desses bens. 

O autor alega que a medida pode representar mais R$ 20 
bilhões ao ano para o setor.

>>>> Mais 
O FNS fi nancia 

despesas do Ministério 
da Saúde e também é 

repassado aos estados e 
municípios para custear 

investimentos e ações 
ligados ao SUS.

O projeto faz parte 
da Agenda Brasil — 
pauta listada pelo 

presidente do Senado, 
Renan Calheiros, com 

o objetivo de retomar o 
crescimento econômico 

do país.

>>>> Presidente homenageado
Durante a inauguração da nova sede da OAB-RN, realizada 

nesta segunda-feira (28), uma sessão extraordinária do 
Conselho Pleno da seccional marcou a outorga do título de 

Advogado Honorífi co Potiguar ao presidente nacional da 
OAB, Marcus Vinicius Furtado Coêlho. A ele foi entregue 

a Medalha João Medeiros Filho, mais alta comenda da 
advocacia do Rio Grande do Norte.

>>>> Reveillon em Natal
E a Prefeitura de Natal preparou uma programação especial 
para a população se despedir de 2015 e celebrar a chegada 

de 2016. Serão dois shows pirotécnicos, um na Ponte 
Newton Navarro e outro em Ponta Negra, com 10 minutos 

de fogos iluminando o céu desta capital.
A praia da Redinha, por sua vez, concentrará os shows 
musicais e terá, a partir das 22 horas, apresentações de 

artistas locais como Khrystal, Leão Neto, Roberto do 
Acordeon e o Frevo Sanfonado.

>>>> Pazes
O “beija-mão” de ontem ao prefeito Carlos Eduardo levou muitas pessoas ao Palácio Felipe 
Camarão. Inclusive vários vereadores, entre os quais alguns que nem eram esperados, como o 
presidente da Câmara Municipal de Natal, Franklin Capistrano, que andou se desentendendo 
com o prefeito dia desses.
Franklin não só fez questão de se posicinar na primeira fi la, como cumprimentou Carlos 
Eduardo cheio de simpatia.
Aliás, enquanto esperava a sua vez de falar com o prefeito, Franklin mostrou-se impressionado 
com a quantidade de pessoas que estava na sede da Prefeitura para dar feliz Ano Novo ao 
gestor da capital. “Isso aqui vai entrar pela noite”, comentou ele com uma assessora.

>>>> Faltas
Presentes em outras 
ocasiões, líderes 
peemedebistas 
como o senador 
Garibaldi Filho e o 
deputado Henrique 
Eduardo Alves, 
sempre presentes 
nos eventos de 
destaque da 
Prefeitura de Natal, 
não apareceram.

>>>> Refl exo
A propósito, o 
tamanho da fi la 
e a duração dos 
cumprimentos 
(mais de duas 
horas) serviram 
para reforçar 
para os aliados a 
impressão de que 
a popularidade de 
Carlos Eduardo 
está em alta para 
começar 2016. Ano 
de eleição municipal 
e de uma provável 
candidatura do 
pedetista à reeleição.

>>>> Interessados
O deputado Hermano 
Morais tem feito mistério 
sobre os partidos que o 
convidaram para fi liação 
e que torcem pela sua 
saída do PMDB...
Mas, em contato com 
uma fonte que transita 
bem pelos gabinetes da 
Assembleia Legislativa, 
a coluna fi cou 
sabendo que uma das 
legendas interessadas 
no peemedebista 
é o Solidariedade, 
comandado pelo também 
deputado estadual Kelps 
Lima. 

>>>> Ponto
O ministro potiguar 
do Turismo, Henrique 
Alves, já deve estar 
comemorando. 
Foi publicada ontem 
(30) no Diário Ofi cial da 
União a portaria conjunta 
dos Ministérios do 
Turismo, da Justiça e das 
Relações Exteriores que 
regulamenta a dispensa 
unilateral de vistos para 
turistas no período 
dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos. 
O projeto era um dos 
‘focos’ de Henrique em 
relação à participação do 
Turismo no maior evento 
esportivo do mundo.
Em novembro, a 
presidenta Dilma 
Rousseff  havia 
sancionado sem vetos 
lei que dispensa de visto 
os turistas que visitarem 
o Brasil durante os 
Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de 2016 
e a portaria publicada 
ontem regulamenta a 
decisão.

>>>> Arena ativa
A assessoria de 

imprensa da Arena das 
Dunas enviou email 

sobre a movimentação 
do estádio durante 
o ano de 2015. E as 

notícias são de que em 
seu segundo ano de 

operações, os eventos 
de entretenimento 

e corporativos 
ultrapassaram a 

quantidade de 40, 
distribuídos em mais de 
160 dias de ocupação da 

praça multiuso. 
Não por menos que a 

Arena potiguar fi cou de 
fora da lista de estádios 
considerados “elefantes 

brancos” pela Folha 
de S. Paulo, fato que 
foi comentado nesta 

coluna na semana 
passada.

Giro pelo 
Twitter...

...do teólogo e escritor Leonardo Boff : “Uma 
mulher,Dilma,que lhe quebraram os dentes e que foi 

torturada por uma semana,não entregou ninguém,não se 
renderá nunca.Lembrem-se disso”;

...da Agência Brasil: ““Fazenda vai pagar dívida de R$ 1,5 
bilhão com o Banco do Brasil”.

...do jornalista Alex Medeiros: “Flavio Azevedo e Claudio 
Santos, dois grandes quadros do RN em defesa aberta da 

privatização. Eu aplaudo ambos”.
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“Para ganhar um 
ano novo que mereça 

este nome, você, 
meu caro, tem de 
merecê-lo, tem de 

fazê-lo de novo, eu sei 
que não é fácil, mas 
tente, experimente, 

consciente. É dentro 
de você que o Ano 

Novo cochila e espera 
desde sempre.”  

(Carlos Drummond 
de Andrade)

Dia de abraçar e festejar 
os aniversariantes de hoje 
com votos de feliz ano novo 
astral: Hebel Duarte, Zalix 
Marinho, Marcos Santos, 
Roberto de Paula, Newton 
Cascudo Robert Leite e 
Aldo Tinoco.

- Hoje é o Dia da Esperança 
e o Dia de São Silvestre.

PA
RA
BÉNS

De prata
O restaurante Abade 
foi cenário para o jantar 
de comemoração das 
Bodas de Prata do casal 
amigo Tereza Guerda 
e Henrique Fonseca, 
terça-feira passada, após 
missa celebrada por  Pe. 
Charles e concelebrada 
por Pe. Francisco 
Fernandes, na Igreja de 
Santa Terezinha. Após 
agradecimento a Deus 
pela feliz data, o casal, 
juntamente com os 
fi lhos, receberam poucos 
e bons, entre familiares 
e amigos mais chegados 
para em big table brindar 
a data com scotch Gold 
Label, tinto de boa safra e 
borbulhas, arrematados 
com entradas e jantar do  
cardápio da casa.

Friends
Ocasião de encontro de 
amigos, no melhor estilo 
descontraído e feliz com 
muiiita resenha e alto 
astral. Também na noite 
muiiito selfi es e clics de 
Wellington Barbosa para 
o álbum de família e 
com exclusividade para 
esta coluna. Adoçando 
ainda mais a noite feliz, 
bem casados e bolo de 
Tereza Vale. 
Cumprimentados e 
festejados naquela 
noite, os também 
amigos queridos 
Sovânia e Flávio Monte 
completando 36 anos de 
feliz união. E vivas para 
os casais aniversariantes 
e fi lhos, que Deus 
continue derramando 
bênçãos para estas 
famílias.

Bienvenue
Em tempos de 
celebração para 2016 
que vem chegando, 
réveillon dos melhores 
acontece no condomínio 
Alto de Búzios, com vivas 
e desejos na queima de 
fogos com a trilha sonora 
da seleção do DJ Luis 
Couto e bandas de André 
Luvi e Rafael Bulhões 
com sua São Jó, sem falar 
nas comidinhas by Nick 
Buff et! Os condôminos 
daquele condomínio 
praiano serão os 
anfi triões de vários 
grupos. Nos pedaços 
de Vicente Freire e 
Maristela, e Diógenes 
Cunha e Gislene, pit 
para as borbulhas e 
saudações ao ano que 
chega. Tin-tin!

Queda
Em tempos de crise, as lojas estão literalmente enlouquecendo 
nesse fi m de ano para poder vender. Sendo assim, alguns points 

lançam promoções de até 50% de desconto para 
queimar o estoque. Passado! 

Sacolé Gourmet
O empresário carioca, Ruan Nemeczymk, resolveu 

gourmetizar o famoso sacolé (ou dindin) criando uma versão 
a base de champanhe. O nome de batismo? Chandolé! Falta 

mais nada pra driblar a crise. Diz que o bacana quer abrir 
até loja depois do sucesso. 

Online
A China vai terminar 2015 com um número superior a U$ 618 
bilhões em vendas pela internet. Esse número é equivalente a 

quase 40% do comércio eletrônico mundial. 

Aumento
Em tempos de crise sem fi m, os preços (que já são altos) não 
param de subir. Segundo a Confederação Médica de Saúde, a 
infl ação no setor deve subir cerca de 20% já no próximo ano, 
atingindo assim, um recorde histórico para o feito. Babado!

Esperar pra ver
A esperança de uma taxa básica de juros mais baixa 

próximo ano foi revista e analistas já avaliam que os juros 
fi quem maiores do que em 2015. A previsão é que 

cheguem a 15,25% no fi m de 2016.

Girlband
Será? Diz por aí que em 2016 as Spice Girls irão planejar um 

retorno em comemoração aos 20 anos de banda. Adoro!!! Leia 
mais em SOUNDS em nosso blog JotaOliveira.com.br

Novidade
Aconteceu ontem na Arena das Dunas o lançamento da 
Operação Verão, proposta pelo governador Robinson Faria, 
onde pretende manter a ordem e segurança na orla e nos 
espaços de lazer durante todo o veraneio. De dez!

Movimento
- Toca da Coruja, em Pipa, com seu Ano Novo Pé na Areia, com 
DJ Giovani Melo e Giorgio Gulliver, às 21h30.
- Reveillon da Praia no Beach Club Natal, às 22h, com Sambô, 
Patusco, Daquele Jeito e DJs.
- Ânima em Pipa e sua festa de Réveillon 2016, às 23h, com os 
DJs Ely Yabu, Albie, Flávio Alvares, Kevin Luke e Hugo’s.
- Réveillon O Velho Mundo do Praia Bonita Resort & 
Conventions, com banda IPOD e Dj.

ARQUIVO

CEDIDA

WELLINGTON BARBOSA WELLINGTON BARBOSA

WELLINGTON BARBOSA

// Tereza e Henrique Fonseca e fi lho Eduardo, Adriano e Letícia 
recebendo a benção dos Padres amigos Charles e Francisco

// Sovânia/Flávio Monte, Tereza Guerda/Henrique 
Fonseca em noite celebração pelas felizes uniões

// A noiva Tereza Guerda fazendo buquê com as amigas 
lulus, em ocasião de celebração

// Vivas duplo para o casal Marcos Santos em idade nova 
hoje e Auxiliadora (Dodora) próximo dia 02. Felicidades

// Vivas de felicidades para o casal gente de dez e querido desta coluna, 
Hebel em ano novo astral hoje e o amado Roberto Duarte

Carpe 
Diem

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 
JotaOliveira.com.br: Projeto 
prevê cabine no teto do avião 
com vista panorâmica.> 
Rio Doce estará sujeito a 
danos ‘indetermináveis’.> 
Jogos de doces podem 
infl uenciar má alimentação 
das crianças.>Rádios AMs 
mudam para FMs em 2016.> 
Comércio tem horário 
diferenciado em função da 
virada de ano.
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CULTURA

Natal terá queima de fogos na Ponte Newton Navarro e em balsa instalada na praia de Ponta 
Negra; mais de 500 mil turistas estarão na cidade para os festejos de réveillon 

Feliz 2016
ARGEMIRO LIMA / NOVO

Operação de trânsito

A 
programação 
do réveillon 
na orla de 
Natal seguirá 
um perfi l 

tradicional. A prefeitura 
confi rmou a queima de 
fogos na Praia de Ponta 
Negra com a balsa instalada 
no mar e ao mesmo tempo 
um show pirotécnico na 
Ponte Newton Navarro, 
possibilitando que de 
todas as áreas da cidade 
comemorem a passagem de 
ano. 

Serão 10 minutos de 
fogos iluminando o céu 
da capital potiguar para 
anunciar a chegada de 
2016, estima a secretaria 
municipal de Administração. 
Segundo pesquisa da 
Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis e 
Secretaria de Estado do 
Turismo, para o réveillon 
a rede hoteleira registra 
reservas superiores a 90%. 

O estado tem cerca 
de 40 mil leitos, dos quais 
80% estão concentrados 
em Natal e na praia da 
Pipa. Até o Carnaval, 

cerca de 500 mil turistas 
nacionais e estrangeiros 
devem desembarcar no Rio 
Grande do Norte e injetar na 
economia potiguar algo em 
torno de R$ 1,5 bilhão.

Na parte cultural, a 
festa vai fi car por conta dos 
artistas da terra com shows 
de Roberto do Acordeon 
e o Frevo Sanfonado. As 
apresentações começam 
às 22h e seguem até 23h30 
com os shows de Khrystal 
e Leão Neto e banda. Todos 
os espetáculos acontecem 
no Pátio João Medeiros, 
na Redinha, com entrada 
gratuita. 

Segundo o titular da 
secretaria de Cultura do 
Natal, Dácio Galvão, os 
shows em Ponta Negra, 
cartão postal da cidade, 
fi caram enviáveis após 
as obras de enrocamento 
na praia para proteger o 
calçadão da erosão causada 
pela força da maré.

Ao NOVO, Galvão falou 
que a predominância de 
artistas da cena local em 
nada tem a ver com corte 
de gastos. Os nomes estão 
dentro da edital aberto pela 
gestão para a programação 
do Natal em Natal. 

Para a passagem de ano 
a secretaria de Mobilidade 
Urbana montou uma 
operação especial de 
trânsito. Hoje, às 8h, ocorre a 
interdição parcial do sentido 
Redinha /Forte na Ponte 
Newton Navarro que estará 

fechada para tráfego de 
veículos, fi cando o sentido 
Forte/Redinha com mão 
dupla. Já às 22h ocorre a 
interdição total que segue 
até 1h do dia 1º, quando o 
trânsito será liberado.

A STTU também vai 

disponibilizar um efetivo 
de agentes de trânsito para 
disciplinar o trânsito de 
pedestres e veículos nas 
proximidades da estátua de 
Iemanjá e em Ponta Negra. 

Nesta última, não haverá 
interdição na via pública 

já que a queima de fogos 
ocorre em alto mar, mas 
batedores da secretaria e 
agentes estarão presentes 
para disciplinar o trânsito de 
pedestres no local e orientar 
opções para estacionamentos 
aos condutores de veículos.

Kyberli Góis
Do NOVO

//Prefeitura montou palco para apresentações musicais na Praia da Redinha, na Zona Norte; festa fi ca por Roberto do Acordeon e Khrystal


